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Cooperativas de crédito investem no desenvolvimento de plataformas 
e ferramentas digitais, mas sem perder o foco no relacionamento 

personalizado com seus associados
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Os avanços tecnológicos impac-
tam diretamente no comportamen-
to dos cooperados desse ramo, que 
anseiam por agilidade e praticidade 
nos serviços financeiros. O acesso fá-
cil via internet, seja por computador 
ou celular, exige o desenvolvimento 
constante de ferramentas seguras e 
ágeis, que atendam às demandas de 
um público cada vez mais conecta-
do ao universo digital. Atentas a essa 
transformação, as cooperativas estão 
investindo de forma contínua na me-
lhoria dos serviços, sejam eles tradi-
cionais ou digitais. Elas estão prontas 
a oferecer, de forma segura, os mais 
modernos aplicativos que trazem pra-
ticidade e velocidade às operações fi-
nanceiras de seus associados. Mas é 
importante frisar que a tecnologia vem 
para agregar e não para suplantar as 
características diferenciadas do coo-
perativismo. O relacionamento com 
os cooperados, que são donos e clien-
tes da cooperativa, vai ser ainda mais 
transparente, se fortalecendo por meio 
das facilidades de comunicação que 
as ferramentas digitais possibilitam.

Outro tema importante diz respei-
to às decisões confirmadas pelo STF  
(Supremo Tribunal Federal), Congresso 
e Governo Federal e que eram pleitea-
das pelo cooperativismo, relacionadas 
ao Código Florestal, Funrural e zo- 
neamento agrícola, questões listadas 
como prioritárias pela Diretoria da  
Ocepar. Uma boa notícia para o setor, 

PALAVRA DO PRESIDENTE

confirmando o trabalho contínuo visan-
do o equilíbrio entre produção e sus-
tentabilidade, foi a divulgação do resul-
tado do estudo de georreferenciamento 
realizado pela Embrapa Territorial, com 
o apoio da Ocepar e das cooperativas. 
A pesquisa constatou que os agriculto-
res paranaenses destinam 28% de suas 
áreas para a preservação ambiental. 
Utilizando informações do banco de 
dados do Cadastro Ambiental Rural 
(CAR), a Embrapa calculou a dimensão 
das áreas dedicadas à APPs (Área de 
Preservação Permanente), reserva le-
gal e vegetação excedente. Segundo 
o levantamento, 4 milhões de hectares 
são preservados pelos produtores para-
naenses, mostrando que a agricultura 
está alinhada com a questão ambien-
tal e contribui de forma importante 
com a preservação do meio ambiente. 

Importante destacar que repre-
sentantes do Sistema Ocepar estão 
acompanhando diversas assembleias 
das cooperativas, em todas as regi-
ões do estado. É o momento em que 
as decisões são tomadas de forma 
compartilhada e os princípios do co-
operativismo se materializam, por 
meio da participação democrática dos  
cooperados. É dessa maneira que o  
cooperativismo seguirá, produzindo 
com sustentabilidade, conectado ao fu-
turo, mas sem perder sua essência e sua 
ligação com a razão de ser de uma co-
operativa, que é promover e gerar qua-
lidade de vida a seus cooperados.       

“As cooperativas 
de crédito 
estão prontas 
a oferecer, de 
forma segura, os 
mais modernos 
aplicativos 
que trazem 
praticidade 
e velocidade 
às operações 
financeiras 
de seus 
associados”

José Roberto Ricken
Presidente do Sistema Ocepar

Conectadas com o futuro
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ENTREVISTA

O simples 
resolve tudo

Para o artista, se complicar a música, ela não chega ao sentimento das 
pessoas. O músico, que fez o show de encerramento do Encontro Estadual 

de Cooperativistas, falou sobre suas expectativas e projetos para 2018 

por Ricardo Rossi

Com mais de 35 anos de carreira, esse sul-mato-
-grossense dispensa maiores apresentações. Mes-
tre da viola caipira de dez cordas, teve o genial Tião 
Carreiro como professor e inspiração, mas foi além do 
universo estritamente sertanejo. Aberto a diferentes 
influências, flertou com o rock, o blues, o folk, e os rit-
mos do Paraguai e Bolívia, países fronteiriços ao seu 
estado. Navegando em muitas vertentes, sem perder 
a essência caipira, Sater criou um estilo sofisticado de 
música raiz brasileira. Sua poética evoca a imensidão 
e a beleza das terras alagadiças do Pantanal, lugar 
ao qual o artista está associado de forma definitiva. 
Quanto mais depois do sucesso que obteve como ator 
em telenovelas de grande audiência, interpretando 
personagens ligados ao meio rural, como os peões e 
violeiros Trindade (em Pantanal) e Pirilampo (Rei do 
Gado), tendo sido ainda protagonista em a História de 
Ana Raio e Zé Trovão, em 1991. 

Em parceria com Renato Teixeira, compôs um 
clássico da música sertaneja, a canção “Tocando  
em Frente”, obrigatória em todos os seus shows  
e que foi regravada por inúmeros artistas. Por  
sinal, a união bem-sucedida com Teixeira é uma  
verdadeira usina de poesia e experimentalismo  
musical que segue gerando frutos. O mais recente 
trabalho, o álbum “Ar”, fez uma conexão entre a vio-
la caipira e a country music norte-americana. Resul-
tado: a dupla recebeu duas indicações e um prêmio  
no 17º Grammy Latino 2016, um dos mais impor- 
tantes eventos mundiais da indústria da música.  
Neste mês de março, os parceiros devem lançar o 
álbum “Mais Ar”, um novo candidato ao sucesso. 
Seguindo seu caminho, Almir Sater resume os fun-
damentos de seu trabalho emprestando um verso de 
uma canção do amigo Teixeira: “O simples resolve 
tudo”. Acompanhe:  

Com o violeiro, compositor, cantor e ator,

Almir Sater
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>>

Como foi se apresentar para mais de 2 mil cooperados 
do Paraná, no encerramento do Encontro Estadual de 
Cooperativistas, em 8 de dezembro? 

Tocar para os cooperados paranaenses foi um gran-

de presente. Sou também um produtor rural. Apesar de 

ser violeiro e viajar pelo Brasil todo, e ter pouco tempo 

para voltar e plantar alguma coisa, sou um homem do 

campo. Minha alma é de produtor rural. Por isso foi um 

presente se apresentar para um público formado em 

sua maioria por pequenos e médios produtores rurais, 

que muitas vezes não tem a oportunidade de ir a um 

grande teatro e seguir um artista.  

Viajando por todo o país, em mais de 35 anos de 
carreira, você acompanhou a transformação tecnológica 
do campo. Está difícil encontrar carro de boi nas proprie-
dades rurais brasileiras?

Ninguém quer mexer mais com carro de boi, as 

pessoas querem trator, o mundo evolui e os produto-

res rurais evoluíram. Antigamente o homem planta-

va para cinco pessoas, hoje planta para 50, 500 pes- 

soas. As máquinas ficaram poderosas e o agricultor foi 

acompanhando a evolução. Hoje em dia as plantações 

usam muita tecnologia e não tem como fugir disso. 

Seu forte vínculo com o Pantanal o fez ter uma per-
cepção ampla das questões de biodiversidade. Qual sua 
opinião sobre o equilíbrio entre produção agropecuária 
e sustentabilidade? 

É preciso haver bom senso. Precisamos de grandes 

produtores e máquinas para produzir, mas o Brasil não 

tem a obrigação de sustentar o mundo à base de sua 

biodiversidade. Acho também que a gente usa exces-

sivamente defensivo químico e isso tem contaminado 

os lençóis freáticos de forma preocupante. Sei que de-

vemos produzir alimentos, mas a que preço? Entendo 

que nessa hora (pelo perfil e característica do coopera-

tivismo) as cooperativas e seus cooperados têm muito 

mais chances de controlar esses excessos. Na minha 

opinião, o Pantanal é um exemplo muito positivo de 

Ninguém quer 
mexer mais com 
carro de boi, as 
pessoas querem 
trator, o mundo 
evolui e os 
produtores rurais 
evoluíram ”
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equilíbrio entre produção e conservação. Apesar de 

estar há 300 anos na pecuária, é um lugar perfeitamen-

te conservado: só 6% da área pantaneira foi mexida. O 

Pantanal é um lugar onde o homem e a biodiversidade 

conviveram muito bem - o homem soube respeitar os 

limites. Eu sei que é um lugar diferente, que a própria 

natureza ajuda. O Pantanal se protege com mosquitos, 

com calor, com água, com espinho. É inóspito, mas ao 

mesmo tempo é um grande jardim, se você tiver olhos 

para isso. Espero que a gente consiga atingir o equi-

líbrio. Tenho fé no ser humano e acredito que vamos 

encontrar um bom termo para conservar esse planeta, 

que é maravilhoso, e preservar nossa cultura e nossas 

matas. 

O que espera de 2018?
Espero que, em 2018, a gente possa ter paz para 

trabalhar. O Brasil entrou em convulsão por conta 

de pessoas desqualificadas que tomaram conta do  

Estado e nos levaram para essa situação. Pessoas que 

ENTREVISTA

viveram fora da realidade durante muito tempo. Acho 

que está na hora de “cair na real” e deixar a gente tra-

balhar. 

A letra de Na Cumbuca, presente no álbum Terra de 
Sonhos, de 1994, segue atual? 

Isso mesmo. “Os homens tão metendo a mão da 

cumbuca, bando de ladrão filhos da p....”.  As pessoas 

querem trabalhar, vamos produzir, só peço isso, que 

nos deixem em paz. 

Você e sua esposa mantêm uma escola de ensino 
fundamental no Pantanal?

É um projeto simples. A nossa escolinha vai com-

pletar 20 anos. Às vezes ela tem 30 alunos, às vezes 

tem 3, depende das famílias que estão ali em volta.  

É um posto avançado de uma escola municipal de 

Aquidauana (MS). Juntamos todas as forças para aten-

der e facilitar para os pantaneiros, já que o acesso às 

escolas é difícil. Quando começa a chover, tem épo-

“O Pantanal é 
um lugar onde 
o homem e a 
biodiversidade 
conviveram 
muito bem – o 
homem soube 
respeitar os 
limites”
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cas que só se chega de avião nos lugares. Procuramos 

atender as necessidades da região. Encontramos um 

professor que se dispôs a ficar no Pantanal ensinando 

aos alunos e isso foi muito bom. Meus dois filhos me-

nores foram alfabetizados na escolinha. O projeto en-

volveu e aproximou nossa comunidade, tanto patrões 

quanto as pessoas que zelam pela nossa propriedade, 

nossos amigos e empregados, estão todos felizes com 

esse jeito que demos para a educação e espero que 

a gente continue por um bom tempo com esse pro-

jeto. O atual médico veterinário lá da fazenda apren-

deu a ler e escrever na escolinha, então acho que já  

valeu a pena. 

E quanto à música pop contemporânea, você não se 
assusta com a mediocridade de muitos grupos e cantores 
atuais? 

Não é um fenômeno brasileiro, é mundial. Esta-

mos numa entressafra de música no mundo inteiro. Se 

comparar a música feita nos anos de 1950, 60, 70, com 

a dos dias de hoje, existe uma diferença muito grande 

de qualidade musical, poética e artística. 

E a exposição nas redes sociais, qual a sua opinião?
Atualmente as pessoas estão voltadas para seu 

próprio umbigo, preocupadas com o facebook, e ficam 

se fotografando o tempo todo. Mas acho que daqui a 

“Tenho fé no ser 
humano e acredito 
que vamos encontrar 
um bom termo 
para conservar 
esse planeta, que 
é maravilhoso, e 
preservar nossa 
cultura e nossas 
matas”

pouco a poeira assenta, espero. Porque se não assen-

tar, vai ser difícil até respirar. 

Embora Tião Carreiro seja seu mestre na viola, você 
sempre esteve aberto a outras influências musicais, 
como o rock, o blues e o folk. Qual é o seu estilo musical? 

O Tião Carreiro é o ídolo de todo o violeiro. Ele é 

uma escola da viola. Eu toco música popular brasileira, 

mas tenho influência do folk mundial. E o que é o folk? 

É uma música simples do povo, mas com pitadas de 

pop. Nos Estados Unidos, a country music era mais 

primitiva, enquanto o folk já é uma poesia mais elabo-

rada, tem um pouco mais de universalidade. No Brasil 

também temos isso, é a música do Renato Teixeira, 

do Zé Geraldo, do Paulo Simões, de Alceu Valença, Zé 

Ramalho e Belchior, um monte de gente que tem uma 

influência musical mais primitiva, do interior, mas com 

olhos para o pop. 

Um dos seus sucessos, a canção Trem do Pantanal, 
composta por Paulo Simões e Geraldo Roca, tem um ritmo 
que remete ao blues. É uma conexão entre a música negra 
norte-americana e a música caipira brasileira?

O Trem do Pantanal é totalmente blues, os acor-

des são blues. São músicas simples que permitem ao 

compositor desenvolver uma poesia e passar sua men-

sagem. Se complicar muito a música, às vezes ela não 

chega ao sentimento das pessoas. Acho que o simples 

resolve tudo, como fala o Renato Teixeira em Irmãos 

da Lua: “Da alma depende a calma, e a calma é irmã do 

simples, e o simples resolve tudo”.                                

“Apesar de ser 
violeiro e viajar 
pelo Brasil todo, 
sou um homem 
do campo. 
Minha alma 
é de produtor 
rural ”
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ESPECIAL

REVOLUÇÃO

Sair de casa ou do local de trabalho, passar minutos 

ou horas preso no trânsito, tentar cruzar a porta girató-

ria sem ser barrado pelo detector de metais em razão 

do cinto ou moedas no bolso, retirar senha e aguar-

dar com paciência na fila. Por fim, torcer para não ter 

esquecido nenhum documento ou boleto e, caso ne-

cessário, implorar a compreensão do caixa para que 

evite mais perda de tempo. Isso tudo sem contar os 

riscos da violência urbana, aos quais todos estão su-

jeitos, sejam em grandes ou pequenas cidades. Não 

são poucas as razões que explicam o avanço dos servi-

ços financeiros por meio da internet (home banking) e, 

principalmente, via celular (mobile banking). Pesquisa 

da Febraban (Federação Brasileira de Bancos) revela 

que o uso dos canais digitais se consolida, com a uti-

lização da internet e do mobile banking em 57% do 

total das transações financeiras. O estudo demonstra 

que o celular é o meio preferido dos brasileiros para 

acessar e realizar transações com sua cooperativa ou 

banco, ultrapassando o home banking, que até 2015 

era o canal mais utilizado. A confiança na segurança 

dos aplicativos, de acordo com a Febraban, explica em 

parte por que as transações via celular dobraram em 

apenas um ano, chegando a 21,9 bilhões de operações 

bancárias em 2016. 

Outra explicação para o avanço do uso dos canais 

digitais está na praticidade e agilidade dos serviços. 

Cada vez mais as pessoas querem resolver suas ques-

tões sem perder tempo com trânsito e filas. Se o co-

operado for jovem, ir à uma unidade de atendimento 

é um transtorno só aceitável em casos específicos, 

que envolvam, por exemplo, transações mais com-

plexas como empréstimos de alto valor. “Sou coope-

rada há quase dois anos e estive na agência apenas 

TECNOLÓGICA
por Ricardo Rossi
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Cooperativas de crédito investem no desenvolvimento de 
plataformas e ferramentas digitais, mas sem perder o foco no 

relacionamento personalizado com seus associados

duas vezes, para me associar e registrar a senha do 

cartão. Faço tudo pelo aplicativo”, conta a analista de 

comunicação Bruna Zembuski, 23 anos, associada à 

cooperativa Sicredi Campos Gerais. Ela diz que não ti-

nha nenhum conhecimento sobre o cooperativismo de 

crédito, até que amigos relataram as diferenças do sis-

tema e a convenceram a tornar-se cooperada. No en-

tanto, apesar de ser conectada e buscar resolver todas 

as suas questões financeiras por meio digital, Bruna 

ressalva que encontrou no cooperativismo um aten-

dimento mais humanizado. “Antes, tinha uma conta 

num banco e me sentia apenas um número. Embora 

os serviços oferecidos sejam semelhantes, na coopera-

tiva é diferente, o relacionamento é mais aproximado, 

é muito mais olho no olho, me sinto parte do negócio.”

Ser digital, mas sem perder a capacidade de se 

relacionar “olho no olho”. Esse parece ser o desafio 

do cooperativismo de crédito do Paraná e do Brasil. 

“As cooperativas estão investindo de forma contínua 

na melhoria dos serviços, sejam eles tradicionais ou 

digitais. Elas estão prontas a oferecer a oferecer, de 

forma segura, as mais modernas ferramentas e apli-

cativos que trazem praticidade e velocidade às opera-

ções de seus associados. Mas é importante frisar que 

a tecnologia vem para agregar e não para suplantar as 

características diferenciadas do cooperativismo. O re-

lacionamento com os cooperados, que são os donos e 

clientes da cooperativa, será ainda mais transparente, 

se fortalecendo por meio das facilidades de comunica-

ção que as ferramentas digitais possibilitam”, afirma 

o presidente do Sistema Ocepar, José Roberto Ricken.    

O depoimento do empresário Rafael Pires Gregó-

rio, 35 anos, deixa claro que o setor cooperativista tem 

conseguido avançar nos meios digitais sem perder 

seu foco na relação personalizada com os associados. 

Cooperado do Sicoob Norte do Paraná há sete anos, o 

administrador conta que acompanhou a evolução das 

ferramentas tecnológicas na cooperativa, migrando 

cada vez mais seus serviços para o home banking e 

os aplicativos do mobile banking. “Não consigo nem 

pensar em ficar na fila, tenho ojeriza só de imaginar 

a situação. Faço tudo pelo meio digital e só vou à 

agência para tomar um cafezinho e conversar com ge-

rentes e funcionários, pois muitos deles se tornaram 

meus amigos. Esse relacionamento é um diferencial 

que precisa persistir”, ressalta. 

Evolução
A popularização dos smartphones segue em ritmo 

forte no Brasil, indicando que o mobile banking será 

a ferramenta predominante nas transações bancárias. 

Não por acaso, em 2016, conforme dados da Febraban, 

o setor financeiro investiu mais de R$ 18,5 bilhões no >>
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“Na cooperativa 
me sinto parte 

do negócio
BRUNA ZEMBUSKI
Associada ao Sicredi ”
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desenvolvimento de tecnologias 

digitais, apostando na diversifi-

cação dos serviços. Na avaliação 

do coordenador de T.I. da Ocepar, 

Placido da Silva Júnior, estamos vi-

vendo em meio “ao furacão” da 4ª 

revolução industrial, marcada pelo 

avanço das telecomunicações que 

rompem barreiras geográficas e se 

tornam globais. Segundo ele, fo-

ram abertos novos horizontes para 

o sistema financeiro com o uso 

da computação em nuvens, que é 

um modelo para permitir acesso 

universal e conveniente via rede a 

um agrupamento compartilhado e 

configurável de recursos computa-

cionais (por exemplo, redes, servi-

dores, equipamentos de armazena-

mento, aplicações e serviços), que 

pode ser rapidamente fornecido e 

liberado com esforços mínimos de 

gerenciamento ou interação com 

o provedor de serviços. “A evolu-

ção digital cria uma expectativa 

quanto aos serviços e as coopera-

tivas estão prontas a oferecê-los”, 

afirma. “Nos meios digitais as ope-

rações são otimizadas, os horários 

de atendimento são estendidos e 

a inteligência artificial dos com-

putadores pode vir a atender aos 

cooperados durante as 24 horas do 

dia. A tecnologia empodera quem 

a utiliza.”

Segundo o coordenador, as fer-

ramentas tecnológicas têm um for-

te impacto no comportamento hu-

mano, em especial nos mais jovens. 

“Mudanças drásticas demoravam 

décadas para ocorrer; hoje, tudo 

se modifica muito rapidamente: 

empresas surgem com inovações 

e dobram, triplicam de tamanho 

em poucos meses. O crescimento 

deixou de ser linear para tornar-se 

exponencial”, observa. “Um jovem 

de 19 anos faz parte da geração Z, 

ou seja, ele é um ‘nativo digital’, 

pois não precisou passar por uma 

‘alfabetização digital’. Já nasceu 

e cresceu manuseando celulares, 
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Rafael Pires Gregório, cooperado do Sicoob: “Faço tudo 
pelo meio digital e só vou à agência para tomar um cafezinho”

Almada: “Cooperativas são organizações regionais de crédito” 
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Saiba mais...

Ano base: 2016. Fonte: Pesquisa FEBRABAN de Tecnologia Bancária 2017 © 2017 Deloitte Touche Tohmatsu.

O celular é o canal preferido 
dos brasileiros para acesso a serviços financeiros

21,9 bilhões de operações bancárias 
foram realizados pelo celular (mobile banking)

140% foi o crescimento das transações 
com movimentação financeira via celular

	 57% das transações financeiras no país 
	 são feitas por mobile banking e home banking

	 R$ 18,5 bilhões investidos em 2016 
	 no desenvolvimento de tecnologias digitais

>>

>>

>>

>>
>>
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Imagine a cena: a assembleia geral 

ordinária (AGO) de uma cooperativa sendo 

realizada e transmitida em tempo real por 

meio de aplicativos, redes sociais e sites na 

internet. Em sua casa, o cooperado assiste 

ao evento e, quando necessário, encaminha 

suas opiniões sobre o assunto em debate. 

No momento da votação, ele pega seu 

celular e vota por meio de um aplicativo. 

Se hoje a tecnologia já é utilizada em larga 

escala nas transações financeiras, por que 

não a transferir para os fóruns de decisão 

>>

administrativa da cooperativa? Um aplicativo 

seguro, que garantisse a inviolabilidade do 

voto, poderia atrair uma participação maior 

de cooperados nas AGOs, considerando que 

o número de associados não para de crescer, 

superando a 1,3 milhão no Paraná?

Para os cooperados ouvidos pela reportagem 

da Revista Paraná Cooperativo, a resposta a 

essas perguntas é afirmativa. “Seria legal se eu 

pudesse acompanhar os eventos pelo facebook, 

sem sair de casa. E se o associado pudesse 

votar de forma digital, acho que isso incluiria 

mais pessoas que não podem ou não 

costumam participar das AGOs”, acredita 

Bruna Zembuski. “Pretendo participar 

realmente das decisões da cooperativa. 

Recebo os convites e mensagens sobre a 

assembleia, mas nunca fui a uma AGO. As 

pessoas tendem a pensar que esses eventos 

são chatos e muito demorados”, explica. 

Para Gregório, a falta de tempo é o 

principal desmotivador da participação dos 

cooperados. Embora receba com frequência 

convites e correspondências, ele reconhece 

que não tem tido paciência de ir às AGOs e 

reuniões decisórias da cooperativa. “Com 

certeza, se fosse transmitido pela internet, 

acompanharia de casa ou do escritório. E 

seria uma ótima se existisse um aplicativo 

que possibilitasse a participação nos 

eventos, nos dando a oportunidade de votar 

de forma digital”, ressalta. Consultadas 

pela reportagem, as cooperativas, por 

meio de seus representantes, afirmaram 

ser simpáticas à ideia e que ela pode ser 

estudada no futuro. No entanto, atualmente 

não há nenhuma iniciativa concreta de 

desenvolvimento de ferramentas digitais 

voltadas aos processos decisórios. 

No futuro, 
participação 

digital?

Almada: “Cooperativas são organizações regionais de crédito” 

Dasenbrock: “Pretendemos potencializar 
o relacionamento com os associados”
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computadores e tablets conecta-

dos à internet, bem como inserido 

nas redes sociais. O anseio desses 

jovens, que estão acessando pela 

primeira vez os serviços financei-

ros e serão os novos associados das 

cooperativas, é diferente e deve ser 

percebido pelas organizações do 

setor”, ressalta. 

Na avaliação do diretor- 

presidente do Bancoob (Banco  

Cooperativo do Brasil S/A), insti-

tuição que pertence às cooperati-

vas centrais de crédito do Sicoob,  

Marco Aurélio Borges Almada 

Abreu, a estratégia do setor deve 

contemplar os diferentes perfis de 

cooperados. “O propósito é ofere-

cer tudo que o meio digital pode 

ter de bom, mas sem pressionar os 

associados que ainda preferem o 

atendimento e o suporte das agên-

cias”, explica. 

O dirigente acredita que a di-

gitalização das ferramentas finan-

ceiras é um processo irreversível. 

Entretanto, observa que a presen-

ça das unidades de atendimento 

ressalta um dos diferenciais do co-

operativismo, que é a questão ter-

ritorial. “Na maioria dos bancos, as 

decisões são centralizadas e acon-

tecem na Avenida Paulista, em São 

Paulo. Nas cooperativas, ao contrá-

rio, as decisões consideram de ma-

neira prioritária os aspectos locais, 
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TOTAL DE 
COOPERADOS 

1,3 milhão

TOTAL DE 
COLABORADORES

19.953

Informações societárias 
do ramo crédito (PR)

Fonte: Sistema Ocepar – Gecoop. (2017)

4%

41%

23%

16%

10%

3%
4%

10%

37%

21%

15%

10%

5%
3%

20%

32%

18%

14%

8%

6%

3%

24%

23%

15%

10%

8%

8%

4%

Em bilhões de transações

40,3 bi 48,8 bi 55,7 bi 65,0 bi

2013 2014 2015 2016

Mobile banking

Internet banking

ATM - Autoatendimento

POS - Pontos de venda no comércio

Agências bancárias

Correspondentes no país

Contact center

Fonte: Pesquisa FEBRABAN de Tecnologia Bancária 2017
© 2017 Deloitte Touche Tohmatsu. Todos os direitos reservados

Jabur: “Não podemos nos desviar dos princípios do cooperativismo”
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dos municípios de abrangência de cada instituição. 

O meio físico dá tangibilidade a essa realidade de 

sermos organizações de crédito regionais”, enfatiza.  

No entendimento do presidente nacional do  

Sistema Sicredi e da Central Sicredi PR/SP/RJ,  

Manfred Dasenbrock, é preciso acompanhar a evo-

lução e a demanda crescente por serviços de alta 

tecnologia, mas sem perder as características es-

senciais da experiência cooperativista. “Em 2017, 

iniciamos nossa transformação digital. Muito mais 

que apenas um novo aplicativo, buscamos uma re-

formulação mais ampla que permita oportunizar aos 

cooperados e suas comunidades a comodidade e a 

agilidade do meio digital. Com isso pretendemos po-

tencializar ainda mais o relacionamento dos associa-

dos com suas cooperativas”, afirma. 

O presidente do Conselho de Administração da 

Uniprime Norte do Paraná e da Central Uniprime,  

Alvaro Jabur, concorda que os investimentos em 

tecnologia atendem a uma “demanda imprescindí-

vel” buscando ofertar serviços que facilitem a vida 

dos associados. “As cooperativas estão se posicio-

nando de maneira estratégica diante das transforma-

ções tecnológicas, desenvolvendo ferramentas digi-

tais que trazem segurança e comodidade para seus 

cooperados. Os meios digitais vieram para agregar 

valor e melhorar a relação das cooperativas com seus 

associados, mas não podemos nos desviar dos prin-

cípios básicos do cooperativismo”, conclui.              
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Sicoob inova 
com agência digital

No dia 8 de fevereiro, com a 
presença de dirigentes, coope-
rados e colaboradores, o Sicoob  
Norte do Paraná, com sede em Lon-
drina, lançou sua agência digital, 
a primeira do Sistema no estado. 
Também prestigiou a solenida-
de o superintendente do Sistema 
OCB, Renato Nobili. A Agência 
Digital Sicoob une a praticidade 
da tecnologia ao atendimento hu-
manizado presencial das agências 
físicas da cooperativa de crédito 
e será um canal para cooperados 
e não cooperados, com precisão e 
segurança na prestação dos servi-
ços. Nesta fase inicial oferecerá ao 
cooperado – servidor municipal ou 
de empresas privadas – todos os 
serviços de empréstimo consig-
nado. O acesso se dará pelas mí- 
dias sociais, WhatsApp, e-mail, pe- 
lo site www.sicoobnortepr.com.br  
e até pelo telefone. O diferencial 
deste modelo de atendimento é 
que o Sicoob estará presente em 
municípios em que não há pontos 
de atendimento físico (agências) da 
sua rede. 

O horário de atendimento da 
Agência Digital Sicoob Norte  
Paraná será das oito da manhã às 

seis da tarde. Mas o acesso e solici-
tação de serviços podem ser feitos 
em qualquer horário e nos finais de 
semana. Nestes casos, as deman-
das do usuário são armazenadas no 
sistema e na primeira hora do dia 
útil seguinte, o colaborador Sicoob 
entra em contato dando andamen-
to a estas solicitações. “O Sicoob 
está fazendo o dever de casa. Di-
versificamos nossos canais de 
atendimento, entramos no mundo 
digital e multiplicamos os serviços 
ofertados pelas cooperativas. In-
vestimos anualmente em tecnolo-
gia cerca de R$ 350 milhões”, rela-
ta o presidente do Bancoob, Marco 
Aurélio Borges Almada Abreu. 

Segundo o dirigente, a agência 
digital do Sicoob Norte do Paraná 
é a sexta do sistema no país, e a 
experiência deve ser replicada em 
outras cooperativas singulares. “O 
Sicoob já faz 72% das suas transa-
ções operacionais de forma digital 
– os canais tradicionais (agência, 
ATM e correspondente bancário) 
só fecham 28% das transações. É 

um processo que deve continuar. 
Mas o que considero mais extraor-
dinário dessa iniciativa é a possibili-
dade de se relacionar, mantendo um 
contato próximo e transparente com 
os associados”, ressalta.

Para o presidente do Conselho 
Administrativo do Sicoob Norte do 
Paraná, Rafael de Giovani Netto, 
a agência digital representa uma 
iniciativa de vanguarda dentro do 
sistema paranaense e até mesmo 
no sistema financeiro nacional. Ele 
acredita que ao longo do tempo 
deva representar uma diminuição 
de custos, o que vai permitir mais 
repasses aos associados tanto no se-
tor de empréstimos como no de ser-
viços. “O investimento com a agên-
cia digital foi em torno de R$ 500 mil, 
e outros R$ 200 mil foram gastos na 
preparação de uma vam, que será 
uma agência digital ambulante, para 
divulgar esse novo serviço nos 46 
municípios da área de nossa abran-
gência. Cerca de 15 colaboradores 
estão diretamente envolvidos com a 
agência digital”, relata.                        

Dirigentes, cooperados e pioneiros descerraram a placa inaugural do novo serviço da cooperativa

Rafael de Giovani Netto, presidente do Conselho Administrativo 
do Sicoob Norte do Paraná: “Iniciativa de vanguarda” 
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Uniprime: avançar 
sem perder a essência

A Uniprime atua com diversos 
perfis de cooperados, desde aquele 
que visita diariamente sua agência 
para qualquer operação, até os que 
preferem realizar absolutamente 
tudo pela internet. “Estamos sem-
pre à frente na variedade e efici-
ência dos serviços oferecidos pelo 
nosso Internet Banking e Mobile 
Banking. Trabalhamos para que 
essa nova geração tecnológica 
também receba o mesmo atendi-
mento humanizado que prestamos 
fisicamente nas agências”, con-
ta Carlos Alberto Mascarenhas,  
Diretor Executivo da Uniprime 
Norte do Paraná.

Segundo o presidente do  
Conselho de Administração da 
Uniprime Norte do Paraná e da 
Central Uniprime, Alvaro Jabur, o 

Sistema Uniprime investe todos os 
anos no desenvolvimento de ferra-
mentas digitais que facilitem a vida 
dos cooperados. “Entendemos que 
as novas tecnologias vieram para 
ficar e procuramos, de forma cons-
tante, oferecer aos associados al-
ternativas seguras e avançadas 
por meio do home banking e ce-
lular (mobile banking). Mas, com-
preendemos com clareza que não 
podemos perder nossa essência e o 
foco no atendimento personalizado 
e humanizado que os cooperados 
desejam receber”, enfatiza. 

Quando o assunto é a inova-
ção para vencer as barreiras entre 
o mundo físico e o digital, a coo-
perativa também tem inovado ao 
lançar um novo conceito de agên-
cia. Recentemente, inaugurou em  

Jundiaí (SP) uma unidade locali-
zada no interior de um shopping 
center. Como parte do projeto 
de expansão da cooperativa, já 
está previsto para 2018 a abertu-
ra de duas novas agências. Para a  
Uniprime, não importa se o meio de 
contato com o público é físico ou 
digital, mas sim se o atendimento 
vai superar as expectativas do co-
operado. 

Smartphones
Desde o lançamento de seu 

cartão de crédito próprio, em 2017, 
a Uniprime Norte do Paraná tem 
disponibilizado novas funciona-
lidades no aplicativo Uniprime  
Mobile Banking e no Internet 
Banking com objetivo de gerar 
conveniência, flexibilidade, rapi-
dez e segurança para o cooperado 
na hora de gerenciar seu cartão. 
A última atualização do aplicativo 
trouxe novidades para os coopera-
dos. Agora, eles podem consultar a 
fatura aberta e o histórico das seis 
últimas faturas fechadas pelo celu-
lar, além de realizar o pagamento 
da fatura com poucos cliques. De 
acordo com Mateus B. da Silva, 
Gerente de T.I. da Uniprime, “outra 
grande vantagem é a notificação 
instantânea de compra por PUSH 
(mensagem gerada pelo aplicativo) 
sempre que o cooperado utilizar o 
cartão”. A novidade fica por con-
ta do serviço de notificação para 
uso do cartão adicional, que agora 
também está disponível para o co-
operado no mobile.                          

Atendimento humanizado tanto nas agências quanto nos meios digitais
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Woop Sicredi vai 
conectar pessoas 

O Sicredi – instituição financei-

ra cooperativa presente em 21 esta-

dos brasileiros – já oferece aos seus 

mais de 3,6 milhões de associados 

acesso completo a produtos e ser-

viços por meio de internet banking 

e mobile. Em 2017, o Sicredi iniciou 

sua transformação digital por meio 

da substituição progressiva dos 

sistemas que processam os pro-

dutos e serviços (core bancário) e 

da construção de sua plataforma 

digital, que está sendo testada por 

uma amostra de colaboradores e 

usuários.

O lançamento oficial da plata-

forma digital e sua extensão aos 

demais e novos associados está 

previsto para ocorrer ainda no pri-

meiro semestre deste ano. Woop 

Sicredi, a marca escolhida para a 

plataforma, reflete a solução finan-

ceira descomplicada e justa, que 

une associados e propósitos por 

meio do cooperativismo. É voltada 

para pessoas conectadas e jovens 

de espírito, que gerenciam suas 

vidas digitalmente. O nome vem 

de uma interjeição formada por 

meio da combinação de “wow” e 

“coop”, criando uma expressão 

moderna que pretende ser o som 

do cooperativismo nos ambientes 

digitais. 

Entre os objetivos do Woop 

Sicredi está a criação de novas 

ofertas e experiências digitais. A 

solução financeira também per-

mitirá a expansão do cooperati-

vismo de crédito para um novo 

público, que busca por institui-

ções financeiras com os atribu-

tos do segmento: transparentes, 

simples, justas e próximas de 

sua realidade. Segundo o presi-

dente nacional do Sicredi e da  

Central Sicredi PR/SP/RJ, Manfred  

Dasenbrock, a estratégia de proxi-

midade e interligação com a comu-

nidade será reforçada. “O Sicredi 

Nova plataforma digital do 
Sistema será lançada ainda 
neste semestre 
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mantém sua estratégia de amplia-

ção de agências e proximidade fí-

sica, agora complementada com a 

presença digital. Temos evoluído 

constantemente para acompanhar 

a demanda crescente dos associa-

dos por serviços digitais”, afirma. 

Mobi
O aplicativo Sicredi Mobi passa 

a oferecer três funcionalidades de 

cartões de crédito aos associados 

do Sicredi. Uma das novidades 

refere-se à consulta de extratos de 

cartões. Nela, o associado poderá 

consultar o extrato atual, anterior 

e futuro; com a possibilidade de 

ordenar as transações por data; 

e ainda exportar o conteúdo con-

sultado. Além disso, no extrato 

anterior e atual será apresentado 

um resumo, contendo os itens: pa-

gamento mínimo, data de venci-

mento, situação da fatura, total do 

extrato anterior, créditos, encargos 

e despesas no Brasil e no exterior. 

O associado também poderá reali-

zar o pagamento da fatura sem a 

necessidade de ter o documento 

em mãos. O próprio aplicativo irá 

identificar a fatura fechada para 

que o pagamento seja realizado. 

Lançado em 2013, o aplicativo do 

Sicredi para smartphones e ta-

blets foi disponibilizado como uma  

opção para o associado realizar 

suas transações bancárias re- 

motamente. Atualmente, o Sicredi 

Mobi já bateu a marca de 500 mil 

downloads.                      		
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COAMO

Produto de cooperativa

Todos os produtos da Coamo destinados ao vare-
jo, bem como sua frota de transporte, terão impres-
sos um selo indicativo informando aos consumidores 
sobre a origem de suas marcas. A iniciativa de de-
monstrar que os Alimentos Coamo são produzidos 
por uma cooperativa foi motivada pelo resultado de 
levantamento encomendado pelo Sistema Ocepar 
(Organização das Cooperativas do Estado do Paraná),  
ao Grupo Datacenso. Na Pesquisa de Imagem e  
Posicionamento do Cooperativismo e suas marcas no 
Paraná, a origem e qualidade dos alimentos produzi-
dos pelas cooperativas do paranaense foram reconhe-
cidas pelo consumidor. No entanto, os entrevistados 
alegaram que, muitas vezes, desconhecem quais são 
as marcas de cooperativas disponíveis nas gôndolas 
dos supermercados, o que gera confusão no momento 
da compra. 

O superintendente Comercial da Coamo, Alcir José 

Goldoni, afirma que essa divulgação procura demons-
trar a origem dos Alimentos Coamo e objetiva reforçar 
a confiança que o consumidor pode ter nos alimen-
tos das marcas Coamo, Primê, Anniela e Sollus, que 
têm a matéria-prima produzida pelos mais de 28 mil 
produtores cooperados. “Estamos sintonizados com 
as tendências dos consumidores, que desejam estar 
muito bem informados sobre a origem e o processo 
industrial dos alimentos que estão consumindo”, 
afirma. Segundo ele, na cooperativa, o processo de 
qualidade começa na escolha da semente que será 
plantada, abrange os campos dos cooperados, a ado-
ção das boas práticas de produção e os Programas de  
Certificações, até o momento da entrega da produ-
ção. “A rastreabilidade dos Alimentos Coamo é di-
ferenciada e os produtos estão sendo reconhecidos 
pelos consumidores como marcas de confiança.”

Evolução
O presidente da Coamo, José Aroldo Gallassini, 

reforça que esse trabalho sempre fez parte da Coamo 
e que existe uma busca constante de evolução co-
mercial e técnica, e os associados estão conscientes 
dessa necessidade. “Em nossos eventos técnicos e 
reuniões de campo orientamos os associados de que 
a matéria-prima gerada na propriedade só agrega va-
lor se for produzida dentro dos padrões de qualidade 
e sustentabilidade. Produzir alimentos é uma grande 
responsabilidade e, por isso, cumprimos essa tare-
fa com muita seriedade e comprometimento. Essa 
postura, nosso quadro social adota há vários anos”, 
enfatiza. Os Alimentos Coamo, comercializados por 
meio das marcas Coamo, Primê, Anniela e Sollus, 
abrangem: óleo refinado de soja, linha completa de 
margarinas, linha diversificada de gorduras vegetais, 
várias categorias de café e também uma linha di-
versificada de farinhas de trigo e misturas para pães  
e bolos.            					       

Selo indicativo nas embalagens vai informar consumidor 
sobre a origem das marcas Coamo, Primê, Anniela e Sollus

Em todos os itens comercializados pela Coamo constará o 
selo indicando sua origem e procedência cooperativista
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AGRICULTURA

Mais apoio para o trigo
por Marli Vieira

Não bastasse a necessidade de importar, já que 
o consumo é maior do que é produzido internamen-
te, o Brasil vem registrando queda na área plantada 
com trigo.  De acordo com a Companhia Nacional de  
Abastecimento (Conab), a produção nacional de trigo 
em 2017 foi de 4,6 milhões de toneladas, um decrésci-
mo de 32% em relação à safra anterior. Para este ano, 
a produção nacional é estimada em 4,5 milhões de to-
neladas, volume bem abaixo do consumo interno que 
para 2018 é estimado em 11,2 milhões de toneladas.

A área de plantio de trigo no Brasil na safra 2017 
foi de 1,9 milhão de hectares. Houve uma redução de 
9,5% na área plantada em relação à safra anterior, ou 
seja, o país registrou 201 mil hectares a menos de trigo 
no campo. Segundo o superintendente da Federação 
das Cooperativas do Paraná, Nelson Costa, desde 2015 
o produtor brasileiro está optando por plantar menos 
trigo. “Nos últimos anos, 840 mil hectares deixaram de 
ser cultivados com o cereal”, conta. Um dos principais 
fatores que desestimula o plantio e, consequentemen-
te, reduz a área plantada são os preços recebidos pe-
los produtores, cujos valores não cobrem os custos de 
produção. Outros fatores como a elevação nos custos 
de produção, riscos de adversidades climáticas, difi-
culdades logísticas e de infraestrutura e concorrência 
com o produto importado, também influenciam nega-
tivamente o produtor na tomada de decisão de plantar 
trigo”, completa.

Mudar esse cenário, na avaliação de Nelson Costa, 
é de grande importância para o país, já que o trigo é 
um produto estratégico do ponto de vista econômi-
co, seja como um multiplicador de renda ou pelo que 
pode representar para a balança comercial brasileira, 
e também por se tratar de uma questão de segurança 
alimentar.  “A Embrapa tem demonstrado, por meio de 
pesquisas, que o Brasil tem potencial e conhecimento 
técnico para se tornar autossuficiente na produção do 
cereal, fator que precisa ser olhado com mais atenção 
pela autoridade pública”, afirma.  

Por mais incentivo
Atentos a essa questão, o Sistema Ocepar e a  

Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Paraná 
(Seab) fizeram um estudo focado nos principais en-
traves para o plantio do trigo no país. A partir desse 
levantamento, foram elencadas uma série de medidas 
que, caso adotadas pelo poder público, podem moti-
var o agricultor a cultivar o cereal. “Este documento,  
contendo propostas para elaboração de políticas pú-
blicas de apoio ao trigo, foi entregue ao ministro da 
Agricultura Blairo Maggi. Cabe destacar que são su-
gestões viáveis e importantes para que o produtor 
sinta-se motivado a investir no plantio do trigo na sa-
fra de inverno, cultura notadamente sensível ao frio” 
comenta o superintendente. 

Desde 2015, o país 
vem reduzindo a 
área plantada com o 
cereal. Para reverter 
esse quadro, Sistema 
Ocepar e Seab 
reivindicam a criação 
de políticas que 
motivem agricultor a 
investir na cultura 
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Para o secretário da Agricultura, Norberto Ortigara, 
se essas políticas forem adotadas o país terá condições 
de atender a demanda interna por trigo. “As importa-
ções seriam reduzidas e com isso mais divisas ficariam 
aqui para alavancar a própria produção de trigo”, disse 
o secretário.

O estudo feito pela Ocepar e Seab aponta a ne-
cessidade de aumento na disponibilização de re-
cursos para custeio e investimento, e também a  
definição de uma política de preços mínimos 
cujos valores sejam equivalentes aos custos de  
produção. É solicitado um reajuste 16,4% para o tri-
go tipo 1 da classe pão, devendo passar de R$ 37,26 a 

saca, atualmente, para R$ 43,38 a saca com 60 quilos.
No documento, a Seab, Ocepar e cooperativas pe-

dem também apoio à comercialização dos produtos 
nas quantidade e momentos adequados, consideran-
do as dificuldades enfrentadas com a concorrência ex-
terna no momento da colheita. Existem mecanismos 
de apoio para isso e o documento pede celeridade no 
momento em que eles forem adotados, para resguar-
dar os produtores das influências do clima, mercado e 
das políticas internas dos países que são grandes pro-
dutores de trigo e que acabam interferindo diretamen-
te na comercialização da produção brasileira.

As propostas sugerem ainda a instituição do segu-
ro rural para o trigo, medida que fará com que o pro-
dutor sinta-se mais confiante em investir no cultivo do 
cereal; a adoção de salvaguardas à produção nacio-
nal, já que a maioria dos países produtores de trigo 
usa o produto como moeda de troca para abertura de 
seus mercados; o Programa de Garantia da Atividade 
Agropecuária (Proagro), o qual se constitui num  im-
portante instrumento de garantia de renda do produ-
tor rural; que o governo tenha uma outra visão para a 
infraestrutura e logística; e, por fim, que para o trigo 
importado sejam exigidos os padrões similares aos do 
Brasil no uso de produtos químicos, no monitoramento 
de resíduos de agroquímicos e nos padrões de prote-
ção ao meio ambiente, impedindo, inclusive, a entrada 
de trigo e derivados provenientes de países que uti-
lizem defensivos agrícolas não permitidos no cultivo 
do cereal em território brasileiro, bem como não libe-
rar a entrada de trigo que apresente limites máximos 
de tolerância de agrotóxicos acima dos permitidos no 
Brasil.                                                                                  

Aproveitando a presença de Blairo Maggi no Show 
Rural, representantes do setor produtivo e a Seab 
entregaram um documento ao ministro contendo 

uma série de medidas de apoio e incentivo ao plantio 
do cereal. Fizeram a entrega o superintendente da 

Federação das Cooperativas do Paraná (Fecoopar), 
Nelson Costa, o secretário de Estado da Agricultura, 

Norberto Ortigara, e diretores da Ocepar, entre os 
quais, Dilvo Grolli (Coopavel), Ricardo Chapla 

(Copagril) e Alfredo Lang (C.Vale)

Brasil

PRODUÇÃO 
DE TRIGO

4,5 milhões 
de toneladas

CONSUMO 
INTERNO

11,2 milhões 
de toneladas

A área de plantio 

* Safra 2017

1,9 milhão 
de hectares*

9,5% 
menor em 
relação à 

safra anterior

Fonte: Getec / Ocepar
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Pauta positiva

COOPERATIVISMO

O mês de fevereiro encerrou com três importan-
tes decisões para o setor produtivo: a conclusão, no  
Supremo Tribunal Federal (STF), do julgamento das 
ações sobre o novo Código Florestal Brasileiro; a pror-
rogação do prazo de adesão ao programa de refinan-
ciamento dos débitos relacionados ao Funrural e a 
retificação do Zoneamento Agrícola de Risco Climá-
tico (Zarc) da cultura de milho segunda safra para o 
Estado do Paraná. Segundo o presidente do Sistema 
Ocepar, José Roberto Ricken, essas questões eram lis-
tadas como prioritárias pela diretoria da entidade, por 
abranger demandas expressadas pelas cooperativas 
paranaenses. “O resultado obtido reflete a importân-
cia do setor contar com um trabalho que represente e 
defenda os seus interesses”, avalia. 

O dirigente explica que são as próprias coopera-
tivas que direcionam o trabalho institucional junto 
aos três poderes - judiciário, legislativo e executivo. 
“O critério que sempre usamos é o seguinte: o coman-
do dos processos é da diretoria da Ocepar, a qual é 
composta por dirigentes que representam cada uma 
das regiões do estado. Mas o direcionamento do que 
precisa ser feito vem da base, ou seja, das cooperati-
vas”, afirma. “O que fazemos é organizar as demandas 
que chegam até nós e trabalhar em conjunto para que 
possamos obter resultados efetivos, como os que al-

cançamos agora. Não adianta fazermos as coisas de 
forma isolada. Juntos, sempre seremos mais fortes e 
efetivos”, completa.

Dessa forma, a diretoria do Sistema Ocepar definiu 
dez pontos principais para que a entidade atue nes-
te ano. E, entre eles, estavam previstos justamente o 
Código Florestal, o Funrural e o zoneamento de milho, 
entre outros. “Essas questões foram levadas para a 
diretoria da Organização das Cooperativas Brasileiras 
(OCB), da qual eu participo representando a região Sul. 
Além disso, também envolvemos autoridades relacio-
nados à agricultura, como o ministro Blairo Maggi”, 
conta o presidente.  

Em relação ao novo Código Florestal Brasileiro, o 
presidente do Sistema Ocepar destacou a importância 
da decisão do STF emitida no dia 28 de fevereiro. “Ha-
via cinco Adins (Ações diretas de inconstitucionalida-
de) relacionadas ao novo Código Florestal que esta-
vam sendo julgadas pelo Supremo. Em alguns pontos, 
havia o risco de prejudicar especialmente a pequena 
propriedade, até quatro módulos, que levariam o agri-
cultor a fazer a reserva legal sem poder somar com as 
matas ciliares, limitando muito a área que restaria para 
que ele pudesse cultivar suas lavouras. Isso seria um 
risco enorme para a pequena propriedade e nós con-
seguimos vencer isso”, disse. “Se ainda houver pro-

Alteração no calendário de plantio do 
milho safrinha, vai diminuir problemas 
causados pelo atraso no plantio



Paraná Cooperativo  março.2018  23 

Fo
to

: C
am

ila
 D

om
in

gu
es

 / 
Pa

lá
ci

o 
Pi

ra
tin

i

Fevereiro teve decisões 
importantes para as 

cooperativas. Demandas 
relacionadas ao Código 

Florestal, Funrural e 
zoneamento agrícola 

foram atendidas

blemas, eles serão tratados no Supremo Tribunal de 
Justiça, no caso de ações individuais. Mas, no conjun-
to, hoje nós podemos dizer que temos uma segurança 
muito grande para continuar o belo trabalho que está 
sendo feito no campo. Inclusive a Embrapa apresen-
tou à nossa diretoria o resultado de um levantamento 
comprovando que dentro das propriedades rurais do 
Paraná nós já temos 28% de reserva feita pelo produ-
tor. O mínimo seria 20%, então já temos 8% a mais”, 
acrescentou.

Em relação ao Programa de Regularização Tribu-
tária Rural (PRR), conhecido como Refis do Funrural, o 
prazo foi prorrogado do dia 28 de fevereiro para 30 de 
abril de 2018. “Na reunião da diretoria da OCB nós ti-
vemos a presença do presidente da Comissão de Agri-
cultura da Câmara, deputado Sérgio Souza, e acompa-
nhamos de perto a aprovação na matéria na Câmara 
e depois no Senado, ocorrida no dia anterior à sanção 
da medida. Até o vencimento do novo prazo, a Recei-
ta Federal deverá regulamentar vários itens. Então, o 
que nós iremos fazer agora: vamos pegar a relação das 
pendências que ainda existem e acompanhar uma por 
uma”, ressaltou.

O presidente do Sistema Ocepar também explicou 
porque foi importante a modificação do zoneamento 
agrícola do milho segunda safra para os produtores do 
Paraná. “Em relação ao zoneamento, nós conseguimos 
tudo o que precisávamos. Houve um atraso de cerca 
de três semanas na safra de soja e nós precisamos 

plantar milho na sequência. Até porque na Argenti-
na há uma iminência de haver uma quebra grande na 
produção do cereal. Dessa forma, dentro dos critérios 
técnicos e com a participação da Embrapa, do Mapa 
e das cooperativas, foram feitos ajustes no período de 
plantio no milho segunda safra no Estado do Paraná 
pois é preciso considerar a questão do seguro, do Pro-
agro. Nós conseguimos abranger as últimas áreas que 
ainda não haviam sido contempladas com a prorroga-
ção do prazo de plantio dentro do zoneamento agríco-
la. Achamos que a situação ficou bem equacionada”, 
avaliou.

Novas metas
Ricken disse que, a partir de agora, os esforços do 

cooperativismo devem se concentrar em outras áre-
as. “Nós precisamos trabalhar em temas ligados ao 
mercado, sanidade, comercialização e exportação. São 
setores em que ainda existem muitas ações a serem 
desenvolvidas. Muitas delas são ligadas ao Ministério 
da Agricultura. E como temos um diálogo importante 
com a pasta, acho que vamos ter um bom resultado”, 
pontuou. Ainda de acordo com ele, esses temas já 
foram tratados com o ministro da Agricultura, Blairo 
Maggi, que na ocasião detalhou as medidas que estão 
sendo tomadas para solucionar as questões. “Isso deu 
uma tranquilidade maior para nós porque deu para 
perceber que as coisas estão acontecendo”, disse. 
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A medida provisória (MP 803/2017) aprovada no Senado prorrogou 
de 28 de fevereiro para 30 de abril o prazo final de adesão ao 
Programa de Regularização Tributária Rural (PRR)



24  Paraná Cooperativo  março.2018

Orgulho de pertencer 
ao cooperativismo

SISTEMA OCB

Movimento SomosCoop quer divulgar 
os diferenciais do modelo cooperativista de negócios

O SomosCoop é um movimento que levanta a ban-
deira do cooperativismo no Brasil. Seu principal obje-
tivo é conectar cooperativas e cooperados em torno 
de uma única causa para tornar o cooperativismo co-
nhecido e reconhecido na sociedade. Idealizado pelo  
Sistema OCB (Organização das Cooperativas Brasi-
leiras), com o apoio das entidades de representação 
estadual, o SomosCoop reafirma a confiança na trans-
formação do mundo em um lugar mais justo, feliz, 
equilibrado e com melhores oportunidades para todos. 
“Temos dois grandes objetivos com o SomosCoop”, 
explica Renato Nobile, superintendente do Sistema 
OCB. “O primeiro é conscientizar as pessoas sobre 
a importância do cooperativismo para o desenvolvi-
mento do Brasil. O segundo é aumentar ainda mais o 
orgulho e a sensação de pertencimento de quem já é 
cooperativista”. 

O SomosCoop nasceu para ser um movimento na-
cional a favor do cooperativismo. Como tal, é maior do 
que uma marca ou simplesmente uma campanha pu-
blicitária. “Nossa proposta não é fazer uma divulgação 
de caráter publicitário do cooperativismo”, destaca 
a gerente de Comunicação do Sistema OCB, Daniela  
Lemke. “Queremos engajar as pessoas para essa cau-

sa, fazendo cada cooperativa ou cooperado abraçar, à 
sua maneira, o SomosCoop. Elas poderão usar o selo 
da campanha em seus produtos, realizar palestras, 
vestir a camisa ou simplesmente dizer ao mundo o 
quanto sentem orgulho de ser Coop”. A logomarca 
do movimento SomosCoop está alinhada, estratégi-
ca e visualmente, com o movimento cooperativista 
internacional “Coop”, lançado, em 2014, pela Aliança  
Cooperativista Internacional (ACI).                                

Saiba como fazer parte desse movimento:

1 Mostre ao mundo o seu orgulho de ser 
cooperativista. Divulgue o movimento SomosCoop 
para os seus cooperados e também em sua comunidade

2 Envie sugestões de histórias, cases, palestras e iniciativas 
capazes de promover a valorização e o pleno reconhecimento do 
cooperativismo no Brasil. Suas ideias serão muito bem-vindas. 
Entre em contato conosco pelo e-mail contato@somos.coop.br 

3 Acesse o hotsite do movimento e fique por dentro de 
tudo o que vem por aí: www.somos.coop.br

Em dezembro passado, 
no Teatro Positivo, 
em Curitiba, durante o 
Encontro Estadual de 
Cooperativistas do Paraná, 
o SomosCoop foi lançado 
no estado, com o apoio do 
Sistema Ocepar
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MEIO AMBIENTE

Produção e      sustentabilidade
Embrapa aponta que cerca de 28% das áreas das propriedades 

rurais do Paraná são destinadas à preservação ambiental

Estudo de georreferenciamento realizado pela Em-
brapa Territorial (Empresa Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária) constatou que os agricultores paranaenses 
destinam 27,9% de suas áreas para a preservação am-
biental. O resultado da pesquisa foi apresentado no 
dia 19 de fevereiro, na sede do Sistema Ocepar, em  
Curitiba, durante a reunião de Diretoria da Organização.  
O técnico da Embrapa Territorial, Carlos Alberto de 
Carvalho, detalhou aos dirigentes as conclusões do 
estudo, realizado com o apoio da Ocepar e cooperati-
vas paranaenses. Utilizando informações do banco de 
dados do Cadastro Ambiental Rural (CAR), a Embrapa  
calculou a dimensão das áreas dedicadas à APPs 
(Área de Preservação Permanente), reserva legal e ve-
getação excedente. “O trabalho de geoprocessamento 
levou cerca de dois meses, pois verificamos os dados 
em mais de 370 mil imóveis rurais cadastrados no  
Paraná. Essas propriedades ocupam uma área total de 
14,5 milhões de hectares, sendo que os agricultores se 
comprometem a dedicar 4 milhões de hectares para a 
preservação ambiental”, afirma.

Segundo Carvalho, o estudo da Embrapa traz nú-
meros e dados científicos que demonstram que os 
agricultores contribuem de “forma expressiva” com 
a preservação do meio ambiente. “A pesquisa mostra 
que a agricultura está alinhada com a questão ambien-
tal”, enfatiza. O pesquisador ressalta que os dados do 
CAR dizem respeito à intenção dos agricultores com 
relação à preservação. “Esse trabalho é declaratório: 
o produtor rural, ao fazer o Cadastramento Ambiental 
Rural, informou onde vai ser sua reserva legal, onde 
vai ser sua área de APP, onde ele tem vegetação ex-
cedente, e se comprometeu administrativamente e ju-
ridicamente a preservar e manter aquelas áreas. É um 
ato declaratório, não quer dizer que tudo está coberto 
de vegetação, mas significa que os proprietários rurais 
se comprometeram a isso e serão monitorados pelas 
instituições fiscalizadoras”, explica.

Informações detalhadas
Conforme o técnico da Embrapa, a área territorial 

brasileira tem mais de 811 milhões de hectares, dos 
quais cerca de 21% estão preservados, o que equiva-
le a 170 milhões de hectares. “Com as ferramentas de 
georreferenciamento e inteligência territorial nós po-
demos localizar, por município, as áreas destinadas 
à preservação”, relata. “Todas essas informações ex-
pressas em mapas e números, nos trazem um embasa-
mento para propor políticas públicas, estabelecer par-
cerias e ampliar o detalhamento dos dados, mostrando 
a interconexão dos locais de preservação e motivando 
outros estudos, por exemplo, sobre o movimento e 
deslocamento da fauna nessas áreas”, ressalta.

Segundo o coordenador da Gerência de Desenvolvi-
mento Técnico da Ocepar (Getec), Silvio Krinski, a ini-
ciativa da entidade em firmar parceria com a Embrapa  
Territorial teve por objetivo coletar dados consistentes, 
com base científica, sobre a preservação ambiental na Resultado da pesquisa foi apresentado pela Embrapa à Diretoria da Ocepar
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Saiba mais... 

Fonte: Embrapa Territorial

4 MILHÕES
de hectares preservados, sendo:

1,6 MILHÃO
de hectares de 
reservas legais

1,3 MILHÃO
de hectares 

de APPs

1,1 MILHÃO
de hectares 

de vegetação 
excedente

Produção e      sustentabilidade

Mapa das áreas preservadas em propriedades agrícolas do Paraná. As grandes áreas brancas representam unidades de conservação, 
terras indígenas, munícipios ou imóveis cadastrados no CAR sem a definição de área de produção, reserva legal e APP

agropecuária paranaense. “Essas informações serão 
agora disponibilizadas às cooperativas, particularizan-
do os dados para suas áreas de abrangência”, afirma. 

Krinski lembra que as informações ainda serão 
aperfeiçoadas, pois a data final para o registro no CAR 
vai encerrar em maio. “Os produtores que ainda não 
regularizaram suas propriedades têm até o dia 31 de 
maio para fazê-lo. No entanto, com os dados coletados 
pela Embrapa, já temos um panorama bastante apro-
fundado sobre o comprometimento dos produtores 
com a sustentabilidade”, conclui.                                  
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DEMOCRACIA

Um sócio
UM VOTO

A Assembleia Geral Ordinária (AGO) é o órgão supremo de decisões 
numa cooperativa e deve ser realizada nos primeiros meses do ano

Nos primeiros meses do ano, as 
cooperativas reúnem seus associa-
dos em Assembleias Gerais Ordi-
nárias (AGOs) para prestar contas 
e apresentar o planejamento de 
suas ações. “A assembleia é uma 
ocasião muito importante para a 
cooperativa. É um momento em 
que os diferenciais do cooperati-
vismo, principalmente em relação 
à transparência e participação de-
mocrática do quadro social, são co-

locados em prática. Por isso, a dire-
toria executiva do Sistema Ocepar 
faz questão de estar presente no 
maior número possível de AGOs”, 
comenta o presidente José Roberto  
Ricken. A Assembleia Geral Or-
dinária (AGO) do Sistema Ocepar 
também já tem data marcada: será 
dia 2 de abril, na sede da entida-
de, em Curitiba, com a presença de 
representantes das cooperativas 
filiadas. Na ocasião, será realiza-

da a prestação de contas de 2017 
e apresentado o plano de ação de 
2018. As atividades vão ser condu-
zidas pelo presidente da entidade, 
José Roberto Ricken, com apoio 
dos superintendentes Robson  
Mafioletti, da Ocepar, Nelson  
Costa, da Fecoopar, e Leonardo 
Boesche, do Sescoop/PR. 

Segundo o assessor jurídico 
da Ocepar, Paulo Roberto Stöberl, 
a Assembleia Geral Ordinária é o 
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“O voto é tão importante, tão pessoal, que só o 
cooperado, em pessoa, pode exercê-lo, sendo 

proibido por lei o voto por procuração”

ponto central da vida societária, 
pois ela é o “órgão supremo” da 
cooperativa e pode decidir todos 
os assuntos da sociedade. “O limite 
da AGO é a Lei e o Estatuto Social, 
pois o que é aprovado pela assem-
bleia não pode conflitar com estes 
dois regramentos, se bem que a  
alteração dos estatutos ocorre  
também por meio de uma assem-
bleia geral (extraordinária)”, ex- 
plica. 

Stöberl enfatiza que as decisões 
da AGO devem ser cumpridas por 
todos os cooperados e órgãos de 
administração e fiscalização. “A 
assembleia é a reunião dos donos 
da sociedade e suas deliberações 
vinculam a todos, ainda que au-
sentes ou discordantes, resumindo 
o ideal de uma democracia em que 
após o resultado da votação todos 
cumprem o que a maioria decidiu. 
Aliás, não existe no Brasil socieda-
de mais democrática que a coope-
rativa, pois ela é a única que possui 
o regramento de “um sócio – um 
voto”, independente do capital que 
este sócio possua”, ressalta. 

A razão principal da Assem-
bleia Geral Ordinária é o exame 

das contas da sociedade pelos seus 
proprietários, os cooperados, e o 
planejamento para o próximo ano, 
bem como a eleição dos membros 
do conselho fiscal, com exceção 
das cooperativas de crédito cuja 
eleição é trienal e não anual. “O as-
sociado tem o direito e o dever de 
comparecer às assembleias, para 
em conjunto, tomar as decisões de 
sua sociedade, porque só ele pode 
fazer isto. O voto é tão importante, 
tão pessoal, que só o cooperado, 
em pessoa, pode exercê-lo, sendo 
proibido por lei o voto por procura-
ção”, frisa Stöberl. 

De acordo com o presidente da 
Ocepar, além de constar na legis-
lação, em especial na Lei Federal 
nº 5.764/71, como característica da 
cooperativa, a realização da AGO 
vem ao encontro do que postulam 
os sete princípios do cooperati-
vismo, preconizados pela Aliança  
Cooperativa Internacional (ACI). 
“As assembleias abraçam os valo-
res essenciais do movimento co-
operativo, em especial no que diz 
respeito à gestão e controle demo-
crático dos sócios e autonomia e in-
dependência (respectivamente, 2º 
e 4º princípios do cooperativismo). 
A AGO é um acontecimento vital, 
é o órgão onde o cooperado pode 
definir os rumos e estratégias de 
seu empreendimento, pois ele é o 
dono da cooperativa. O pleno exer-
cício da responsabilidade dos coo-
perados/proprietários aproxima-os 
de sua cooperativa e dos demais 
associados, amplia a sensação de 
pertencimento e potencializa as 
estratégias da instituição”, con-
clui.                                                   

AGO: momento em 
que os diferenciais do 
cooperativismo são 
colocados em prática

Decisão de Assembleia: os 
cooperados são os donos do negócio
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MARKETING

Apaixonados por futebol
Copacol sela acordo de patrocínio com o Clube Atlético Paranaense 
e aposta na força do esporte para aumentar a visibilidade da marca

A Copacol fechou com o Clube  
Atlético Paranaense (CAP), para 
2018, uma parceria de patrocínio 
com diversas ações de marketing. 
Até o final da temporada, a marca da 
cooperativa estará estampada nas 
camisas oficiais de jogos, treinos 
e viagens do Atlético Paranaense.  
A estreia do uniforme com o novo 
patrocinador aconteceu em 20 de 
janeiro, quando o Furacão fez a 
primeira partida oficial de 2018. O 
duelo foi contra o Maringá, pelo 
Campeonato Paranaense, com vi-
tória do Atlético por 2 a 1, com gols 
de Deivid e Felipe Dorta. O trico-
lor maringaense descontou com  
Bruno Batata, de pênalti. 

Além de estampada nas cami-
sas oficiais, a marca da Copacol es-
tará presente em áreas do Estádio 
Atlético Paranaense, a Arena da 
Baixada. Os produtos da coopera-
tiva poderão ainda ser encontra-
dos nas lanchonetes do Caldeirão, 
como a salsicha, que estará nos  
hot dogs servidos no estádio do 
rubro-negro. O objetivo da parceria 
é fortalecer a marca da cooperativa 
no Brasil.

A Copacol será fornecedora 
oficial do restaurante do clube, 
oferecendo alimentos saudáveis 
e de qualidade aos atletas e cola-

boradores. “Essa é uma parceria 
com uma cooperativa paranaense, 
o que fortalece o crescimento do 
nosso estado”, destaca o presiden-
te do CAP, Mario Celso Petraglia. 

Divulgação
Para o presidente da Copacol, 

Valter Pitol, a parceria vai permi-
tir uma divulgação mais forte dos 
produtos no Paraná e também 
no Brasil, por tudo que o Atlético  
Paranaense representa no futebol 
nacional. “Estamos aumentando 
o nosso volume de abate de aves 
e peixes e precisamos investir em 
ações de marketing, para agregar 
valor aos nossos produtos e con-
quistar novos mercados, fortale-

cendo toda a cadeia, desde a pro-
dução dos nossos associados no 
campo, até a chegada do produto 
final na mesa dos nossos consumi-
dores”, ressalta. 

O clube possui um dos mais 
modernos estádios da América  
Latina, que recebeu quatro jogos 
da Copa do Mundo de 2014. O 
estádio é o primeiro da América 
Latina (construído para o futebol) 
que possui a tecnologia retrátil 
em seu teto. Em campo, o Furacão 
conquistou títulos importantes em 
nível estadual, nacional e interna-
cional. Dentre eles está o título do 
Campeonato Brasileiro da Primeira 
Divisão, em 2001.

A Copacol foi fundada há 
55 anos, na cidade de Cafelân-
dia, Oeste do Paraná. Com 5.555  
cooperados e 9.400 colaborado-
res, é destaque entre as coopera-
tivas agroindustriais brasileiras. A  
Copacol conquistou a preferên-
cia dos consumidores de carne de 
frango e peixe em várias regiões do 
país e hoje é referência entre clien-
tes que buscam qualidade, pratici-
dade e sabor.  	                              

Os presidentes da Copacol, Valter Pitol, e do CAP, Mario Celso Petraglia, 
assinaram o acordo de parceria na sede da cooperativa, em Cafelândia. 
Diretores, cooperados e colaboradores acompanharam a solenidade

Marca da cooperativa 
estampará camisas oficiais 
do Atlético e será fixada em 
áreas do estádio. Produtos 
da Copacol estarão 
presentes nas lanchonetes 
da Arena da Baixada
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A 30ª edição da feira 
recebeu a visita de 

265.350 pessoas. 
Negócios gerados nos 

cinco dias do evento 
somaram R$ 1,8 bilhão

De 6 a 10 de fevereiro, o Paraná 
foi palco do agronegócio nacional. 
O motivo foi a realização do Show 
Rural, evento que deu seus primei-
ros passos, há três décadas, como 
um dia de campo, e hoje é conside-
rado um dos maiores da América 
Latina e um dos mais importantes 
em disseminação de informações, 
tecnologias e conhecimentos para 
o agronegócio. Promovido pela Co-
operativa Coopavel, ocupou neste 
ano uma área de 72 hectares, lo-
calizada às margens da BR-277 na 
saída de Cascavel para Curitiba, a 
dez quilômetros do centro da cida-
de. Em cinco dias, recebeu a visita 

de 265.350 pessoas, um recorde 
de público, reuniu 530 expositores 
das mais diversas áreas – agentes 
financeiros, empresas de pesquisa, 
fornecedores de maquinários e in-
sumos, entre outras – e gerou R$ 
1,8 bilhão em negócios.

Conforme o presidente da Co-
opavel, Dilvo Grolli, além de mo-
vimentar vários setores produtivos 
de Cascavel e da região (hotéis, 
bares, restaurantes, entre outros), 
a 30ª edição do Show Rural deu 
ocupação a mais de quatro mil tra-
balhadores, desses 1,1 mil da Coo-
pavel, entre funcionários e terceiri-
zados.  O presidente da Coopavel 

também conta que a data da 31ª 
edição já está oficialmente lança-
da: 4 a 8 de fevereiro de 2019.

Passaram pelo evento deste 
ano diversas autoridades, entre 
elas o ministro da Agricultura, 
Blair Maggi, que pelo segundo ano 
consecutivo prestigiou o evento, 
além do governador Beto Richa, 
o presidente do Sistema Ocepar, 
José Roberto Ricken, secretários 
de estado, senadores, deputados e 
diversas lideranças do agronegócio 
brasileiro.

Mais uma vez o cooperativis-
mo não poderia ficar de fora desse 
importante evento do agronegócio 
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Novo recorde 
DE PÚBLICO

brasileiro. Estiveram presentes como expositores os sis-
temas de crédito Sicoob e Sicredi, e também o Sistema 
Ocepar - entidade composta pela Ocepar, Sescoop Para-
ná e Fecoopar - não poderia ficar de fora desse importan-
te evento para o agronegócio estadual e nacional. A en-
tidade esteve presente na feira com um estande de 120 
metros quadrados, onde foram recebidas caravanas de 
cooperativas, autoridades, representantes de entidades 
parceiras e demais visitantes. No local, profissionais da 
entidade fizeram a divulgação do trabalho realizado pelo 
cooperativismo paranaense.

Uma das principais novidades desta edição foi a pre-
sença de uma unidade móvel (caminhão) do Programa 
Cuide-se Mais, do Sesi (Serviço Social da Indústria), e 
também a realização de palestras ministradas pela Em-
brapa Soja de Londrina e com a Embrapa Gado de Lei-
te de Minas Gerais e transmitidas online numa parceria 
com o programa Negócios da Terra da Rede Massa. O 
pesquisador da Embrapa Londrina, Avaldi Balbinot Jú-
nior falou sobre “integração lavoura-pecuária: oportuni-
dade de intensificação sustentável”. A segunda palestra 
sobre inovações na cadeia produtiva do leite, com o pes-
quisador Pedro Braga Arcuri da Embrapa Gado de Leite 
de Minas Gerais teve que ser cancelada devido agenda 
do Ministro da Agricultura, no mesmo dia e horário no 
Show Rural.

Durante os cinco dias de evento, duas enfermeiras, 
Larissa Marcondes e Beatriz Naiara Kraquer Bassi, e 
duas nutricionistas, Juliana Nadal e Ana Paula Ceriotti 
Camboin, todas funcionárias do Sesi Paraná, realizaram 
aproximadamente mil atendimentos, sendo 250 para 
câncer de mama e pele e 750 sobre alimentação sau-
dável. Segundo o presidente do Sistema Ocepar, José 
Roberto Ricken, esta parceria entre o Sistema Ocepar e 
o Sistema Fiep, por meio do Sescoop e Sesi, demonstra 
a integração do Sistema S no Paraná e oportuniza levar 
serviços fundamentais aos visitantes no que diz respei-
to à saúde e qualidade de vida. “Iniciativas idênticas já 
acontecem com frequência junto as nossas cooperativas 
e neste ano decidimos estender esses serviços de pre-
venção também no Show Rural”, frisou.

O coordenador de Comunicação Social do Sistema 
Ocepar, Samuel Milléo Filho, responsável pela montagem 
e organização do estande, conta que esse foi o décimo 
sétimo ano consecutivo que o Sistema Ocepar participa 
do Show Rural. “Nosso estande é um ponto de parada 
obrigatório para os cooperados que visitam o evento, 
nem que seja apenas para tomar uma água e descansar. 
Também aproveitamos para prestar informações sobre 
o cooperativismo paranaense, falar da sua importância 
social e econômica aos visitantes”, lembra.	          

O estande do Sistema Ocepar recebeu a visita de 
diversas comitivas. Nessa foto, o grupo é de mulheres da Coagru

O presidente do Sistema Ocepar, José Roberto Ricken 
(terceiro, da direita para a esquerda), e diretores do Sicoob

Presença de uma unidade móvel (caminhão) do Programa Cuide-se Mais, 
do Sesi, foi uma das novidades no estande neste ano

Presidente do Sistema Ocepar, José Roberto Ricken (terceiro, 
da esquerda para direita), em visita ao estande do Sicredi
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RAMO SAÚDE - UNIMED

Workshop debate 
inovação e desenvolvimento 

Encontros ocorreram em Curitiba, Londrina, Maringá e Cascavel

Curitiba, Londrina, Maringá e 
Cascavel sediaram o UnimedNova -  
Descoberta de novas soluções, en-
tre os dias 11 de dezembro de 2017 
e 23, 24 e 25 de janeiro de 2018, 
respectivamente. O 3º workshop 
foi itinerante, a fim de facilitar a 
participação das Unimeds por re-
gião. Organizado pela Unimed do 
Paraná, o evento propôs discutir 
melhorias das gestões e identificar 
desafios e soluções. Participaram 
técnicos e gestores, em especial 
das áreas de Mercado, Saúde e 
Planejamento e Desenvolvimento 
de todas as Unimeds do Paraná.       

Paulo Faria, presidente da 
Unimed Paraná, destaca que o 
Workshop UnimedNova nasceu 
com o propósito de instigar a cria-
tividade e a reflexão na análise de 
negócios atuais e futuros, assim 
como na perspectiva de novos mo-
delos e novas ideias. As duas pri-
meiras edições aconteceram em 
Curitiba e reuniram mais de 100 
pessoas, entre diretores e técnicos 
das singulares.  A terceira edição 
teve um propósito mais técnico, e 
por isso, para viabilizar a participa-
ção de um maior número de pes-
soas, foi dividido por regiões. Faria 

destaca com orgulho o espaço que 
a Unimed ocupa hoje no país e, em 
especial, no Sul e no estado, e frisa 
que a consciência da necessidade 
de constante aprimoramento e re-
novação, nesse mercado em ebuli-
ção no qual se vive nos dias atuais, 
é o que tem feito a diferença no Sis-
tema.

Ao que concorda Antonio  
Maurício Oliveira, gerente de  
Desenvolvimento Estratégico da 
Unimed Federação Paraná. “As 
transformações estão acontecendo 
em um ritmo cada vez mais acele-
rado.  A Unimed tem há 50 anos um 
modelo de sucesso, mas a garantia 
do sucesso para os próximos 50 
passa por essa reflexão”.

Conduzido pelo palestrante e 
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Rodada itinerante do UnimedNova discutiu a melhoria 
das gestões e buscou identificar desafios e soluções

consultor Fábio Moreira, da Stex 
Desenvolvimento Empresarial, a  
programação do evento foi divi-
dida em duas partes. No perío-
do da manhã, as equipes foram 
organizadas por Unimeds (sin-
gulares) participantes da ofi- 
cina em cada cidade, e realiza-
ram discussões sobre detalha-
mento de negócios. No período 
da tarde, eles foram misturados 
entre representantes de diferen-
tes cooperativas, para discutirem 
o aperfeiçoamento dos desafios 
apresentados e pensar em solu- 
ções. O resultado do trabalho 
deverá trazer impactos positi- 
vos tanto para os beneficiá- 
rios Unimed, quanto para seus  
cooperados.                                          
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MISSÃO INTERNACIONAL

ISRAEL

Israel: inovação 
no agronegócio  

Grupo de cooperados, colaboradores e 
estudantes visitou o país reconhecido 

por desenvolver soluções tecnológicas 
inovadoras aplicadas à agricultura

Um grupo de cooperados e colaboradores de  
cooperativas da região paranaense dos Campos 
Gerais realizou, de 9 a 19 de fevereiro, uma imersão 
a Israel, país conhecido como a “nação start-up” e 
mundialmente reconhecido pelas soluções tecnoló-
gicas aplicadas à agricultura. A viagem técnica con-
sistiu em um módulo internacional da pós-graduação 
em Inovação e Gestão Estratégica no Agronegócio, 
oferecido pela Universidade Positivo em parceria 
com o Sescoop/PR. Também integraram o grupo pós- 
graduandos da especialização em Marketing para  
Cooperativas. Os dois cursos são oferecidos pelo 
Núcleo de Estudos e Laboratório de Agronegócio da 
Universidade Positivo. Acompanharam a comitiva o 
superintendente do Sescoop/PR, Leonardo Boesche, a 
analista da Gerência de Desenvolvimento Cooperati-
vista, Carolina Bianca Teodoro, o diretor de marketing 
do Grupo Positivo, Rogerio Mainardes, o coordenador 
da Pós em Gestão Estratégica no Agronegócio, Giovani  
Ferreira e a coordenadora da Pós de Marketing para 
Cooperativas, professora Anelise Araújo.

A programação explorou o ambiente inovador e 
de tecnologia do país. De universidades a centros de 
pesquisa, as aulas, palestras e visitas técnicas reve-

laram um agronegócio moderno e sustentável, onde 
produzir não é opção, mas condição à sobrevivência 
e soberania de toda uma nação. Com mais de 60% de 
seu território em área desértica e com apenas quatro 
meses de chuvas (média de 500 mm de novembro a 
fevereiro), Israel aposta na tecnologia, aliada à ciência 
básica, para explorar e potencializar os poucos recur-
sos naturais disponíveis. É do uso racional do solo e da 
água que o país de 8,7 milhões de habitantes conse-
gue ser autossuficiente em várias cadeias produtivas, 
em especial de leite, frutas, verduras, legumes, flores e 
cereais. Frutas, flores e legumes também se destacam 
na pauta de exportação.

Água commodity
A disponibilidade de água sempre foi a principal 

preocupação de Israel. Hoje, graças a tecnologias de 
dessalinização e reciclagem, além é claro da conscien-
tização da população urbana e do uso racional da água 

Apesar de ter 60% de seu território em áreas desérticas, país é autossuficiente em 
várias cadeias produtivas, com destaque para o leite 
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na agricultura, essa é uma limitação amplamente ad-
ministrável. Contudo, não apenas em Israel como no 
mundo, a agricultura trabalha em busca de sistemas 
mais sustentáveis, o que passa pelo desenvolvimento 
de técnicas e tecnologias de irrigação mais eficientes 
e racionais no uso dos recursos naturais. Foi em Israel 
que surgiram ou foram aprimorados os sistemas mun-
diais de irrigação, como o gotejamento. Agora, por um 
agronegócio não apenas mais sustentável, como mais 
competitivo, a palavra de ordem é fertirrigação e qui-
migação, em que junto com a água se aplica fertilizan-
tes, nutrientes e defensivos agrícolas.

Para se ter uma ideia da importância do agrone-
gócio, depois do Ministério da Defesa, o Ministério da 
Agricultura é o que recebe a maior parte dos recursos 
do governo. A verba é aplicada em extensão rural, cré-
dito, desenvolvimento e aplicação de novas tecnolo-
gias. Proporcionalmente, Israel também é o país que 
mais investe em pesquisa no mundo, o equivalente 
a 4,7% do seu Produto Interno Bruto (PIB). Estima- 
se que 50% da água disponibilizada do país vai para 
agricultura. Por outro lado, 90% da água residual é tra-
tada e reutilizada na agricultura e na indústria. Se no  
Brasil commodity é sinônimo de soja e milho, em Israel 
a principal das commodities é a água.

Capacitação
Para Leonardo Boesche, o módulo internacional 

também representou uma inovação para o Sescoop/PR. 
“Essa é a primeira turma de especialização com um 
módulo no exterior, com um conteúdo focado em ino-
vação, tecnologia e sustentabilidade.” Boesche des-
taca não apenas o aspecto tecnológico e de mercado 
proporcionado pelo intercâmbio, bem como as ques-
tões culturais, que acabam sendo decisivas na implan-
tação de modelos/sistemas como o de Israel que po-
dem ser replicados em países como o Brasil e, porque 
não, nas cooperativas, principalmente quando se fala 
de tecnologia aplicada, ressalta.                                         

Cooperativistas e estudantes conheceram experiências bem-sucedidas do agronegócio israelense

A programação explorou o ambiente inovador e de tecnologia do país. De 
universidades a centros de pesquisa, as aulas, palestras e visitas técnicas 

revelaram um agronegócio moderno e sustentável
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RAMO CRÉDITO - SICREDI

Celebração dos ideais 
do cooperativismo de crédito

Em artigo, Manfred Alfonso Dasenbrock, 
presidente da SicrediPar, da Central Sicredi PR/SP/RJ
e membro do Conselho Mundial de Cooperativas 
de Crédito (Woccu), avalia o legado do pioneiro 
Friedrich Wilhelm Raiffeisen

“Há algumas datas que mere-
cem de nós uma comemoração, 
pela relevância histórica, seus 
significados e legados. Em 2018, 
com o 200º aniversário de Friedrich 
Wilhelm Raiffeisen, temos a opor-
tunidade de lembrar do seu papel 
fundamental para o cooperativis-
mo de crédito, engajar ainda mais 
pessoas na causa cooperativista e 
fomentar uma reflexão sobre nosso 
futuro.

Raiffeisen nasceu em Hamm, 
na Alemanha, em 1818, onde pre-
senciou e se sensibilizou com as 
necessidades das comunidades 
agrícolas. É conhecido como o 
criador do modelo utilizado para 
constituir a maioria das cooperati-
vas de crédito no mundo e pela sua 

contribuição ao desenvolvimento 
do segmento. Em 1864, Raiffeisen 
fundou a Associação de Caixa de 
Crédito Rural de Heddesdorf. A 
partir dessa iniciativa e de outras 
tantas, nasceu esse movimento 
que se expandiu pela Alemanha e 
ganhou amplitude mundial.

No Brasil, o responsável por tra-
zer o modelo Raiffeisen foi o padre 
suíço Theodor Amstad. Em 1902, 
em Nova Petrópolis, no Rio Grande 
do Sul, Amstad fundou a primeira 
cooperativa de crédito do Brasil 
e da América Latina, em ativida-
de até hoje: a Cooperativa Sicredi 
Pioneira RS. Junto com outras oito 
cooperativas de crédito, sobrevive-
ram às medidas oficiais promulga-
das na década de 60 e ajudaram na 

retomada do segmento no Brasil, 
disseminando a ideia de união e 
fortalecendo ainda mais a causa. 

A cooperativa de crédito tem 
um componente extraordinário 
que é cooperação. Dentro desse 
aspecto, também vemos desenvol-
ver questões ligadas à solidarieda-
de e à cidadania. Daí a relevância, 
principalmente, do investimento 
em capacitação, formação de líde-
res e de pessoas com espírito mais 
agregador, ético e que zele pela 
transparência e gestão democráti-
ca do nosso movimento.

O Sicredi, instituição financei-
ra cooperativa com mais de 3,7 
milhões de associados, aposta 
constantemente no potencial de 
crescimento do cooperativismo de 
crédito no Brasil, investindo na am-
pliação da presença nacional, com 
atuação regional. Com a filiação da 
quinta central, a Norte Nordeste, a 
abertura de uma agência no Acre 
e a filiação de uma cooperativa de 
crédito de Minas Gerais, a institui-
ção atingirá 22 estados. 

Por meio de um relacionamen-
to próximo com seus associados e 
proporcionando soluções financei-
ras responsáveis, as cooperativas 
de crédito realizam um importan-
te papel na sociedade ao agregar 
renda e contribuir para a melhoria 
da qualidade de vida. Junte-se, 
você também, ao cooperativismo 
de crédito para crescermos juntos 
por meio de uma economia moder-
na, compartilhada e por um mundo 
melhor para todos. Juntos, multi-
plicamos e fortalecemos os valores 
que foram inspirados há 200 anos 
por Friedrich Wilhelm Raiffeisen.” 

O dirigente 
cooperativista 

Manfred A. 
Dasenbrock: 

multiplicar 
e fortalecer 
os valores 

inspirados no 
exemplo de 

Raiffeisen
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UNIUM

Blogueiras na cadeia do leite
Imersão promovida pela marca institucional das cooperativas Frísia, 

Castrolanda e Capal, reuniu 15 mulheres que abordam nas redes sociais 
assuntos voltados à saúde, qualidade de vida e alimentação

Esclarecer alguns mitos sobre o 
consumo de leite na infância e na 
vida adulta. Este foi um dos prin-
cipais objetivos da imersão na ca-
deia do leite chamada de Naturalle  
Day, realizada em Castro (PR), no 
dia 2 de março, e que reuniu 15 
mulheres de Curitiba que possuem 
blogs, canais no Youtube ou pági-
nas no Facebook, em que, frequen-
temente, abordam assuntos vol-
tados à saúde, qualidade de vida 
e alimentação. Foi uma iniciativa 
inédita promovida pela marca ins-
titucional Unium, responsável pela 
industrialização e comercialização 
dos produtos das cooperativas  
Frísia, Castrolanda e Capal, dentro 
do projeto de intercooperação.

Inicialmente o grupo foi recebi-
do na Unidade de Beneficiamento 
de Leite da Castrolanda, em Castro,  
às margens da BR-151, pelo geren-
te comercial, Egídio Maffei e pelo 
coordenador de comercialização 
da área de lácteos, Rogério Wolf 
que detalharam sobre o trabalho 
das cooperativas e os cuidados na 
produção de leite, em especial com 
a marca Naturalle UHT. Segundo 
Wolf, o Naturalle é um produto di-
ferenciado, pois sua composição 
não usa qualquer tipo de adição. 
“Os aditivos são substâncias per-
mitidas por legislação e que são 
adicionadas ao leite com a inten-
ção de proteger a proteína do lei-
te (caseína) no processo de Ultra 

por Samuel Zanello Milléo Filho

Pasteurização. Nas embalagens, os 
aditivos estão identificados onde 
estão descritos os ingredientes”, 
disse.

Qualidade
Egídio Maffei ressaltou que um 

diferencial das cooperativas é o 
fato da matéria prima (leite in na-
tura) ser produzida em patamares 
altos de qualidade. “Nosso produto 
é oriundo de vacas leiteiras sadias, 
cujas propriedades rurais ficam 
num raio de até 40 quilômetros 
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Ação reuniu 15 blogueiras de Curitiba que possuem blogs nas redes sociais, em que, 
frequentemente, abordam assuntos voltados para saúde, qualidade de vida e alimentação
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apenas e que prezam pelo bem-es-
tar animal e permitem que o leite 
mantenha suas características em 
níveis elevados. Ou seja, em cur-
to espaço de tempo o leite sai da 
propriedade e chega à Unidade de 
Beneficiamento de Leite e já entra 
no processo de industrialização. 
Assim as proteínas não sofrem de-
gradação bacteriana”, informou.

Após o bate-papo, as bloguei-
ras realizaram uma visita dirigi-
da à indústria, onde conheceram 
todo o processo de recebimento, 
análise e envase dos produtos lác-
teos sob a gestão da Unium. Na 
parte da tarde, foram recebidas na  
Fazenda Arms Genética, de pro-
priedade do cooperado Armando 
Rabbers, onde funciona, desde 
2012, o primeiro sistema roboti-
zado de ordenha no Brasil. A pro-
dução média por vaca/dia está  
em 37 litros, totalizando 4.500  
litros, entregues à cooperativa 
Castrolanda. A frequência média 
de ordenhas é de 2,6 animal/dia. 
As vacas em lactação são manti-
das em free stall com duas orde-
nhas robotizadas, cada uma com 
capacidade de ordenhar 70 vacas.

Juntamente com esposas e fi-
lhas de cooperados da Castrolanda,  
as convidadas também assistiram 
a uma palestra com o tema “saúde 

e alimentação, por que devemos 
consumir leite e derivados?”, mi-
nistrada pela pediatra e consultora 
do programa Bem Estar da Rede 
Globo, Ana Escobar. Na palestra, 
a médica disse que “nós, seres 
humanos, somos os únicos mamí-
feros que continuam a tomar leite 
na vida adulta”. E ela foi taxativa: 
“continuamos tomando leite por-
que pensamos”. Segundo ela, é 
importante poder falar para um pú-
blico tão seleto como o que esteve 
reunido na Unium, afinal, “muito 
do que se lê e se fala sobre o leite 
é modismo, temos que ter infor-
mações corretas sobre esse tema 
que é de fundamental importância, 
desde a infância”.

Blogueiras
Para Adriana Amorin, que pos-

sui 15 mil seguidores em seu blog 
Loucura Materna e 45 mil em sua 
página no Facebook, “poder co-
nhecer de perto como é todo o 
processo na produção do leite foi 
uma experiência única, afinal, dia-

riamente em suas redes sociais,  
esse assunto é abordado”. Segun-
do ela, mais de 90% dos questio-
namentos das mães diz respeito 
ao consumo do leite para os filhos 
após o período de amamentação. 
“O que tomar, quando tomar, qua-
lidade, intolerância e outros mitos 
que acabam virando moda. Aqui 
pudemos ver realmente como 
é que o leite sai da vaca e chega 
até nossas mesas, tudo feito com 
muito cuidado e pensando na saú-
de do consumidor”, frisou. Quem 
também concorda com esta opi-
nião é Cintia Malheiro, que possui 
o canal “Das 8 às 18” no Youtube,  
em que dá dicas para facilitar o dia 
a dia das mulheres. Com 35 mil se-
guidores no Youtube e 23 mil em 
seu blog, Cintia disse que além 
de poder conhecer um pouco da 
cultura holandesa no estado, “foi 
muito legal poder falar diretamente 
com um produtor de leite e ouvir 
dele sobre todos os cuidados com o 
bem-estar animal, com explicações 
detalhadas do processo”.                

Para Adriana Amorin, que tem 35 mil seguidores em seu blog Loucura 
Materna e 15 mil em sua página no Facebook, “poder conhecer de perto 
como é todo o processo na produção do leite foi uma experiência única”

Cintia Malheiro, do canal do Youtube Das 8 às 18h, ressalta a oportunidade em “poder falar 
diretamente com um produtor de leite e ouvir dele sobre todos os cuidados com o bem-estar animal”
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RAMO CRÉDITO - SICOOB

Cooperativa comemora resultados 
alcançados no Show Rural 2018

Sicoob encerrou participação na feira obtendo valor recorde em 
propostas de crédito, superando R$ 150 milhões em solicitações

A equipe do Sicoob encerrou sua participação 
no Show Rural Coopavel 2018 comemorando o valor 
recorde em propostas de crédito protocoladas. A ex-
pectativa durante a feira, realizada entre os dias 06 
e 09 de fevereiro, em Cascavel, era alcançar R$ 150 
milhões em solicitações, meta que foi ultrapassada no 
penúltimo dia de evento.

Em sua sétima participação no Show Rural  
Coopavel, o Sicoob disponibilizou R$ 1 bilhão para 
financiamentos na feira, um incremento de mais de 
40% em relação ao ano anterior. Além das opções 
convencionais de crédito, o produtor rural pode con-
tar também com o Sicoob InvestFeira, uma linha ex-
clusiva com taxas e prazos especiais para serem pra-
ticadas durante o evento.  Também como diferencial, 
o Sicoob permitiu o financiamento de qualquer pro-
duto comercializado durante a feira. 

Repetindo a estratégia utilizada em edições an-
teriores, a equipe de trabalho, composta por repre-
sentantes das singulares de todo Paraná, atuou de 
forma ativa, inclusive com colaboradores dentro das 
empresas de máquinas e equipamentos para estreitar 
o relacionamento e fomentar os negócios. Uma outra 
parte da equipe permaneceu no estande para atender 
os visitantes, esclarecer dúvidas e receber as propos-
tas direcionadas pela equipe de campo. Mais de 150 
colaboradores se revezaram no atendimento nos cin-
co dias de evento. 

Tendências
Mais do que oferecer produções e serviços, o  

Sicoob quer ser parceiro dos agricultores fornecendo 
informações e conhecimento para que eles possam 
comercializar a produção em um momento adequado, 
otimizando os resultados e promovendo o desenvolvi-
mento regional. 

Com esse intuito, pelo segundo ano consecutivo, 
dentro da programação do Show Rural 2018, o Sicoob 
promoveu uma palestra com o engenheiro agrôno-
mo e economista Alexandre Mendonça de Barros. 
Referência no agronegócio brasileiro, Mendonça de  
Barros falou sobre as perspectivas da economia e dos 
mercados agrícolas para 2018, fazendo referências à 

situação global e ao contexto político do Brasil. Cerca 
de 300 pessoas participaram da palestra no auditório 
principal do Show Rural.

Neste ano, o estande e as ações de marketing do  
Sicoob desenvolvidas para o Show Rural tiveram 
o tema “Sou Rural”, que remete ao orgulho de ser 
do campo e de trabalhar com a terra. O estande da  
cooperativa foi um ponto de encontro para coopera-
dos, parceiros e visitantes, esclarecerem dúvidas e  
conhecerem as linhas de crédito disponíveis.                       

Sicoob promoveu, no Show Rural, palestra com Alexandre Mendonça de Barros, 
que falou sobre as perspectivas da economia e mercados agrícolas em 2018

O estande da cooperativa na feira foi um ponto de encontro para cooperados, parceiros 
e visitantes esclarecerem dúvidas e conhecerem as linhas de crédito disponíveis 

Fo
to

: A
ss

es
so

ria
 S

ic
oo

b



Paraná Cooperativo  março.2018  43 



RAMO CRÉDITO – UNIPRIME

Formação continuada
A capacitação constante de cooperados e 

colaboradores é prioridade na Uniprime Campos Gerais

Fundada em 14 de janeiro de 1999 por um grupo de profissionais 
da área médica, a Uniprime Campos Gerais surgiu com o 
objetivo de oferecer condições de desenvolvimento a todos os 
profissionais da saúde da região
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Cursos de aperfeiçoamento voltados ao quadro 
social impulsionam desempenho da cooperativa 

Os conselheiros e colaborado-
res da Uniprime Campos Gerais 
têm papel fundamental na defi-
nição dos rumos e estratégias da 
cooperativa, unindo esforços para 
alcançar os objetivos organiza-
cionais. No trabalho de formação 
continuada, a cooperativa conta 
com o apoio do Serviço Nacional 
de Aprendizagem do Cooperativis-
mo (Sescoop/PR). Durante o ano de 
2018, a Uniprime formará a primei-
ra turma do programa de Certifica-
ção de Conselheiros Cooperativos, 
com a presença dos integrantes  

do Conselho de Administração, 
Conselho Fiscal e cooperados. 
Buscando o aperfeiçoamento da 
equipe de colaboradores, já estão 
definidos os calendários de cursos 
para todos os setores da coopera-
tiva, visando à excelência no aten-
dimento e solução de todas as ne-
cessidades dos nossos cooperados, 
com menor custo e alta qualidade.

Os gestores da Uniprime  
Campos Gerais entendem que 
o trabalho de aperfeiçoamento 
constante contribui para o melhor 
desempenho e crescimento da 
cooperativa. A Uniprime Campos 
Gerais fechou o ano de 2017 com 
1.998 cooperados, R$ 128 milhões 
em depósitos, uma carteira de 
crédito de R$ 49 milhões e admi-
nistrando R$ 154 milhões em ati-
vos, que proporcionaram sobras 
de R$ 2,7 milhões aos associados. 
“É dessa forma que se presta ser-
viço de qualidade e atendimento 
personalizado para os cooperados. 
É importante transmitir aos mes-
mos e à sociedade a importância 

e os princípios da filosofia coope-
rativista”, afirma o presidente da 
Uniprime Campos Gerais, Augusto 
Francesco Carlo Garofani. “A mar-
ca Uniprime é construída por meio 
da aliança, solidez, credibilidade e 
construção de valor. Com eficiên-
cia e agilidade nos negócios, nosso 
objetivo é ser a solução econômico-
-financeira de nossos associados. 
Estamos sempre trabalhando para 
proporcionar a melhor experiência 
para os cooperados, que são os do-
nos do negócio”, conclui Garofani. 

Fundada em 14 de janeiro de 
1999, em Ponta Grossa (PR), por 
um grupo de profissionais da área 
médica, a Uniprime Campos Ge-
rais surgiu com o objetivo de ofe-
recer condições de crescimento e 
desenvolvimento a todos os pro-
fissionais da saúde da região. Aos 
poucos, por meio da autorização 
do Banco Central, estendeu os be-
nefícios também aos empresários e 
empresas dos mais diversificados 
ramos de atividade, em sua área de 
abrangência.                                     
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RAMO SAÚDE - UNIMED
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SAFRA DE FEIJÃO PRECISA DE APOIO
O ritmo lento de comercialização da safra de feijão no Paraná 
motivou as cooperativas do estado a solicitar apoio do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) para que sejam 
alocados recursos ao Prêmio para Escoamento de Produto (PEP) 
para o nordeste brasileiro e, ainda, para financiar a estocagem de 
feijão carioca. Um ofício com a demanda foi enviado em fevereiro 
ao secretário de Política Agrícola do Mapa, Neri Geller, destacando 
que as condições climáticas desfavoráveis observadas no “pico” de 
colheita comprometeram a produtividade e a qualidade do grão novo, 
reduzindo o interesse dos agentes do mercado pelo produto ofertado. 
Desde 2006, o Paraná lidera a produção no país, sendo que as 
cooperativas paranaenses participam com cerca de 15% da produção 
estadual.

BRASIL LIVRE DE 
AFTOSA COM VACINAÇÃO
O Comitê Científico da Organização Mundial de Saúde Animal (OIE)
recomendou que o Brasil seja reconhecido como livre da febre aftosa com
vacinação. Com isso, 25 estados brasileiros e o Distrito Federal tendem a ser 
declarados livres da aftosa com vacinação pelo organismo internacional. 
O estado de Santa Catarina já é reconhecido pela OIE como livre da doença 
sem vacinação, desde 2007. A decisão deverá ser anunciada na assembleia 
geral da entidade, que será realizada em Paris, de 20 a 25 de maio. O ministro 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Blairo Maggi, e o presidente, Michel 
Temer, devem comparecer à solenidade. A meta, após a oficialização no mês de 
maio, é intensificar os esforços para que o país seja declarado livre da aftosa 
sem vacinação até 2023.

TENHA UMA ATITUDE LEGAL 
Recente estudo divulgado pela Associação Paranaense 
dos Produtores de Sementes e Mudas (Apasem) e 
Associação Brasileira de Sementes e Mudas (Abrasem) 
aponta que o agronegócio brasileiro tem prejuízo na 
ordem de R$ 2,5 bilhões ao ano com o avanço da 
pirataria em sementes. No Paraná, esse montante chega 
a R$ 464,1 milhões anuais.  As perdas ultrapassam a 
questão financeira, atingindo principalmente o estímulo 
à pesquisa por novas tecnologias e variedades. Frente 
a esse cenário, a Apasem e a Abrasem, junto de 
outras instituições, entre as quais, a Ocepar, lançou 
a campanha ‘Tenha uma atitude legal: use sementes 
certificadas’. A intenção das entidades é levantar a 
problemática da pirataria de sementes buscando levar 
conscientização ao campo e à sociedade dos ganhos 
que as utilizações de sementes certificadas trazem para 
a agricultura.
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DIA INTERNACIONAL DO COOPERATIVISMO 
Sociedades sustentáveis por meio da cooperação. Este é o slogan do 96º Dia 
Internacional do Cooperativismo e que foi divulgado no dia 7 de fevereiro 
pela Aliança Cooperativa Internacional (ACI). Para chegar a este conceito, o 
organismo internacional abriu uma enquete no Twitter e a frase recebeu 42% 
dos votos. O slogan faz referência ao Objetivo do Desenvolvimento Sustentável 
número 12:  Consumo e Produção Responsável. O Dia Internacional do 
Cooperativismo é comemorado mundialmente sempre no primeiro sábado de 
julho de cada ano. No Brasil para celebrar a data, as cooperativas promovem o 
Dia de Cooperar, em que são realizadas atividades por todo o país. Em 2018, 
no entanto, excepcionalmente as comemorações ocorrerão em 30 de junho, em 
virtude dos jogos da Copa do Mundo.
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AGRÁRIA ADQUIRE 80% DE 
CORRETORA DO URUGUAI
A Cooperativa Agrária Agroindustrial busca uma presença 
internacional mais forte. A Cooperativa e a Rewir S.A. (BMS - 
Brewing and Malting Services), sediada em Montevidéu, no Uruguai, 
anunciaram a transferência de 80% do controle acionário da empresa 
uruguaia à Agrária. O empreendimento será denominado BMS 
Agrária Internacional e continuará tendo sua sede em Montevidéu. 
Com a aquisição, a administração passou, desde 1º de janeiro, a 
ser compartilhada, tendo Gustavo Acerenza no cargo de diretor-
presidente da BMS Agrária Internacional. A empresa uruguaia atua 
como corretora de grãos e cereais na América Latina, sendo um dos 
braços da seguradora internacional BMS Group, cuja área de negócios 
abrange Canadá e Austrália. 

COCAMAR: R$ 580 MILHÕES DE 
INVESTIMENTOS EM QUATRO ANOS 
Entre o ano de 2014 (quando profissionalizou a sua estrutura de 
gestão) e 2017, a Cocamar Cooperativa Agroindustrial totalizou 
investimentos da ordem de R$ 580 milhões, o que contribuiu para 
fortalecer ainda mais a sua operação no noroeste paranaense e 
consolidar a presença no norte do estado, no oeste de São Paulo 
e sudoeste do Mato Grosso do Sul. Os recursos foram destinados 
à aquisição de estruturas e realização de obras para melhorar e 
ampliar unidades operacionais, construção de silos e armazéns 
e modernização de instalações diversas. Hoje são 68 unidades 
operacionais, número mais que dobrou nos últimos anos. Com a 
expansão territorial, o faturamento do Grupo Cocamar saiu de R$ 
2,650 bilhões em 2013, para cerca de R$ 4 bilhões em 2017 – uma 
evolução de 51%. O planejamento estratégico prevê atingir R$ 6 
bilhões em 2020. 

EM ANO DE CRISE ECONÔMICA, 
C.VALE CRIA 1.290 EMPREGOS
No ano passado, as safras foram recordes, mas a queda dos preços levou 
os produtores a manter boa parte da soja e do milho nos armazéns à espera 
de melhores oportunidades de negócio. Com isso, o faturamento do setor 
evoluiu muito menos que o esperado. A C.Vale ampliou suas receitas em 
1,21% em 2017, totalizando R$ 6,9 bilhões. Apesar do crescimento modesto 
em relação aos 24% do ano anterior, o presidente da cooperativa, Alfredo 
Lang, avalia que foi um ano de conquistas. “Ampliamos em mais de 5% o 
número de associados, chegando a 19.795 cooperados, e, na contramão de 
muitas empresas, abrimos 1.290 novas vagas de empregos para o abatedouro 
de peixes, um grande projeto industrial e que, somente nesta primeira etapa, 
demandou R$ 110 milhões em investimentos. São indicativos que apenas 
empresas financeiramente sólidas e em expansão conseguem”, diz.

COCARI CHEGA AOS 56 ANOS 
A Cocari, de Mandaguari, chegou aos 56 anos, completados em 
7 de fevereiro, com força e disposição para continuar crescendo 
e expandindo suas atividades em benefício de seus mais de 7 mil 
associados. No fim de 2017, implantou o Projeto RPM, cuja meta é o 
aumento da produtividade das lavouras dos cooperados, capacitação 
e aprimoramento dos colaboradores, diversificação dos negócios e 
ampliação do portfólio de produtos, entre outras ações que visam 
alçar a Cocari ao patamar das melhores cooperativas do Brasil. 
Atualmente, está presente em 19 municípios do Paraná, seis de Goiás 
e um em Minas Gerais. Emprega 1.300 colaboradores e atua com 
a comercialização de insumos, assistência técnica, recebimento e 
comercialização de soja, milho, trigo e café. Possui ainda Fiação e 
Fábricas de Rações.
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ENTRE OS MAIORES GRUPOS 
EMPRESARIAIS DO PAÍS
O Sicredi – instituição financeira cooperativa com 3,6 milhões de associados 
e atuação em 21 estados brasileiros – figurou em 2017, mais uma vez, com 
destaque no ranking Valor Grandes Grupos, elaborado pelo jornal Valor 
Econômico, que apresenta a radiografia das 200 principais corporações em 
atividade no país. A instituição financeira cooperativa ocupou a 60ª posição entre 
os 200 maiores grupos empresariais, saltando 19 colocações em relação ao 
ranking do ano anterior, e o 8º lugar entre as 10 que mais cresceram em Receita. 
A 11ª edição do Valor Grandes Grupos traz organogramas completos com as 
participações acionárias de grupos empresarias cuja receita somada equivale a 
50% do Produto Interno Bruto (PIB), além de projeções e análises de especialista 
sobre quatro grandes setores: comércio, indústria, serviços e finanças.

COAMO LANÇA CAMPANHA 
COM ANA MARIA BRAGA
Cada vez mais as cooperativas são associadas à qualidade dos 
alimentos e se destacam na preferência dos consumidores. É nesse 
cenário promissor que a Coamo lança no mês de março sua nova 
campanha. A ação terá uma ampla cobertura nacional e um plano 
de mídia que abrange TV, rádio, mídias sociais, pontos de vendas e 
demais materiais de merchandising. E pela primeira vez, os Alimentos 
Coamo têm uma embaixadora para representar as marcas Coamo, 
Primê, Anniela e Sollus: Ana Maria Braga, apresentadora consagrada 
por sua simpatia, carisma, e claro, por suas receitas. Por isso, o 
conceito escolhido para traduzir essa parceria foi “De sabor você 
entende”, reforçando a característica que a Ana e a Coamo têm em 
comum: o cuidado com a qualidade, desde a origem, e com o sabor 
dos alimentos que vão para a mesa do consumidor. Mais informações 
em www.alimentoscoamo.com.br.

NOTAS E REGISTROS
Fo

to
: D

iv
ul

ga
çã

o

ALEGRA FOODS E 
MADERO JUNTOS NOVAMENTE 
“Falou em carne suína no Madero, falou Alegra” é o slogan da mais nova 
campanha lançada pela Alegra Food e o restaurante Madero. A ação 
publicitária está sendo veiculada em mídias sociais e diversos veículos 
de comunicação do Brasil. A ideia é fortalecer a união das duas marcas 
e mostrar que o bacon da Alegra, assim como a costela, o lombo e o 
pernil, estão presentes no cardápio do restaurante. Alegra Foods é a 
união das cooperativas de origem holandesa, Frísia, Castrolanda e Capal, 
que constituem o grupo Unium. Uma empresa que combina condições 
de trabalho ideais aliando tecnologia, equipamentos de última geração, 
preocupação com o bem-estar dos animais e sustentabilidade, sempre 
primando pela excelência em seu produto final. Mais informações em www.
alegrafoods.com.br.

4 MILHÕES DE COOPERADOS
O Sistema de Cooperativas de Crédito do Brasil (Sicoob) alcançou a 
marca histórica de 4 milhões de cooperados em dezembro de 2017. 
Desse total, cerca de 30% são Millennials (também conhecidos 
como geração Y). A evolução foi de 12,8% em relação ao ano de 
2016, o que representa 456 mil novos cooperados. Nos últimos 
cinco anos o crescimento do número de cooperados foi de 65,8% 
que equivale a 1,63 milhão.  O aumento pode ser atribuído a 
expansão da rede de atendimento, a maior difusão do cooperativismo 
no Brasil, e principalmente pela busca das pessoas por juros mais 
baixos e investimento mais rentáveis. Além disso, o Sicoob conta 
com um portfólio completo de produtos e serviços e aplicativos que 
facilitam a vida dos cooperados. A rede Sicoob é a quinta maior entre 
as instituições financeiras que atuam no país, com mais de 2,6 mil 
pontos de atendimento. 
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EM PLENO FUNCIONAMENTO
Com investimento de R$ 28 milhões, a Fábrica de Ração Avícola 
da Coagru (Cooperativa Agroindustrial União) já está em pleno 
funcionamento na região de Ubiratã (PR). O empreendimento, com área de 
3.000 metros quadrados, produz 1.000 toneladas de ração peletizada por 
dia para atender os integrados da Cooperativa e até o final do ano, outros 
400 aviários. No último dia 16 de fevereiro, a diretoria executiva e os 
conselhos de Administração e Fiscal da Coagru (foto) visitaram a fábrica 
para avaliar o cronograma de conclusão das obras. A ração peletizada 
se caracteriza por reunir inúmeras partículas em uma única forma. O 
produto aumenta o desempenho das aves, reduz o consumo de ração e 
proporciona maior ganho de peso. 

SESCOOP FARÁ PESQUISA 
SOBRE O COOPERJOVEM
O Sescoop quer saber como o Cooperjovem tem ajudado no 
desenvolvimento das cooperativas brasileiras. Em função disso, 
coordenadores do programa nos estados de SP, SC, PE, MS e PR, 
além de representantes da unidade nacional do Sescoop, se reuniram, 
nos dias 20 e 21 de fevereiro, em Brasília, para discutir a realização da 
pesquisa de impacto social desse programa, demonstrando seus retornos 
econômicos (custo-benefício), financeiros (custo-eficácia e eficiência) e 
sociais (equidade). A pesquisa ocorrerá em 14 estados. Criado em 2007 
pelo Sescoop Nacional, o Cooperjovem visa disseminar a cultura da 
cooperação, com base em uma prática pedagógica cooperativa, reflexiva, 
consciente e criativa. Graças ao Cooperjovem, o cooperativismo já faz 
parte do currículo de 600 colégios brasileiros, beneficiando mais de 
100 mil alunos que aprendem, na prática, o poder transformador da 
cooperação. 

BOM JESUS SEGUE EM EXPANSÃO
A Cooperativa Bom Jesus, com sede na Lapa, cresceu 14,6% em 2017, 
totalizando R$ 640 milhões em faturamento. Com tesouraria positiva, a 
Cooperativa segue investindo na região em que atua. Após colocar uma Fábrica 
de Rações em funcionamento, inaugurou, no mês de fevereiro, uma nova 
unidade de recebimento de cereais em São João do Triunfo, município a pouco 
mais de 100 km de Curitiba, capital do estado. O empreendimento demandou 
R$ 11 milhões em investimentos e ampliou a capacidade de armazenagem do 
entreposto na região para 320 mil sacas de cereais. E os planos de expansão 
continuam. Conforme previsto em seu planejamento estratégico de 2018, para a 
próxima safra a Cooperativa pretende adquirir mais uma unidade com capacidade 
de recebimento na ordem 350 mil sacas. 
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PROGRAMA DE CERTIFICAÇÃO 
DE CONSELHEIROS
Um grupo de 23 associados da Lar Cooperativa Agroindustrial recebeu 
o certificado de conclusão do curso de Certificação de Conselheiros, 
programa desenvolvido pelo Sescoop/PR e ministrado por professores 
do Instituto Superior de Administração e Economia (Isae). A formatura 
da 2ª turma foi realizada no dia 22 de fevereiro, no auditório da Lar 
Cooperativa, em Medianeira (PR). Com o foco em ações de lideranças, 
governanças e cooperativismo, a capacitação visa fazer com que o 
associado entenda melhor o empreendimento cooperativo e também 
o papel do conselheiro no dia a dia da Cooperativa. O curso tem a 
duração de 144 horas divididas em módulos e encontros mensais. 
Comunicação e Liderança, Negociação e Gestão de Conflitos, e 
Estratégia de Mercado, são alguns dos temas abordados. Ao todo, 
já são 60 turmas formadas no Paraná, o que resultou em 2 mil 
cooperados capacitados.
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“Não estamos pensando em oneração ou taxação do 
agronegócio e não temos projeto de taxar o agronegócio

HENRIQUE MEIRELLES
Ministro da Fazenda, refutando a ideia de que o governo vai onerar o agronegócio 

com a possível taxação de exportações do setor (Lei Kandir) ”
“Será o grande salto 

da pecuária brasileira

BLAIRO MAGGI
Ministro da Agricultura, após a recomendação do Comitê Científico da Organização Mundial de Saúde Animal 

(OIE) para que o Brasil seja reconhecido como livre da febre aftosa com vacinação, e dizendo que a meta agora é 
trabalhar para que o país seja declarado livre de aftosa sem vacinação até 2023

”

“O cooperativismo 
é um modelo de 

solução econômica 
que se destaca 

de outros por sua 
eficiência. As 

cooperativas trazem 
melhores condições 

de negócio e 
melhoram a vida dos 

cooperados

MÁRIO NETO BORGES 
Presidente do CNPq, destacando a 

importância do investimento constante 
em pesquisa e inovação, e também 
da participação do cooperativismo 

nesse processo 

”

“

”

Graças ao Dia 
Internacional do 
Cooperativismo, os 
responsáveis políticos 
locais e internacionais 
podem conhecer 
como as cooperativas 
contribuem para 
a criação de uma 
sociedade mais 
sustentável e resiliente, 
e orientar seus 
esforços na inclusão 
das cooperativas nos 
processos políticos 
relacionados com a 
sustentabilidade
                               

ARIEL GUARCO
Presidente da Aliança Cooperativa 
Internacional, ACI, na cerimônia que marcou o 
lançamento do slogan do 96º Dia Internacional 
do Cooperativismo: Sociedades sustentáveis 
por meio da cooperação. Data é celebrada 
mundialmente sempre no primeiro sábado 
de julho

ENTRE ASPAS
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“A sociedade 
contemporânea clama 

por coisas novas, 
pensa diferente. A 

nova geração espera 
um modelo que atenda 
suas necessidades. E 

nós temos a obrigação 
de pensar esses novos 

modelos

MÁRCIO LOPES DE FREITAS
Presidente do Sescoop, na cerimônia de 

assinatura de um Acordo de Parceria com o 
CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico), para a realização de pesquisas que 

demonstrem o impacto do cooperativismo 
na economia e na sociedade

”

A partir do momento que as pessoas passam a se 
considerar criativas e colocam em prática alguns hábitos 

que potencializam isso, elas demonstram o quanto podem 
se superar nas áreas em que atuam e na vida pessoal

JEAN SIGEL
Diretor da Escola de Criatividade, durante treinamento para a equipe do Sistema Ocepar sobre 

comunicação, colaboração, inovação e o poder de criação ”
“
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